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D
edicatória 

Ao m
eu m

arido 
Paulo D

am
ianovic

Zlato m
oje

1 

À Baba do ponto cruz
À Baba das alam

andas
À Tata das botas

À M
onijika dos tecidos

Ao D
ida do M

arko
Ao D

ida do faz tudo
Ao Bats da gaita

Ao Tesouro do barco

A todos que estão refugiados 
em

 cam
pos por nosso planeta. 

Q
ue Botas de Baba D

ida possa
 inspirar ações pela não exclusão 

e sim
 para integração cidadã a esses 

seres hum
anos na Terra. 

Sair fugido,  
expulso de seu país porque 

nele há o  
rom

pim
ento desum

ano dos 
D

ireitos H
um

anos 
é um

a escolha 
para poder seguir vivo! 

Cuidem
os dos que estão refugiados! 

São parte do coletivo da Terra!

 
M

eu am
or
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A
G

R
A

D
EC

IM
EN

TO
S

A
o Paulo D

am
ianovic, m

eu m
arido, com

 quem
 tudo isso de lindo com

eçou. N
ossa vida 

com
partilhada nesses m

ais de trinta anos, nossos passeios na C
roácia, na Itália e nos m

últiplos 
m

useus que visitam
os foram

 determ
inantes para eu poder ver, escutar, ler  e escrever B

otas de 
B

aba D
ida. Z

lato m
oje;

A
o Pedro D

am
ianovic, que zarpou antes de ver B

otas de B
aba D

ida im
presso, por contar-m

e 
suas histórias aventurosas, sem

pre com
 ótim

o hum
or. D

e sua gaita, notas m
usicais  relataram

 
o inalcançável pelas palavras;

À
 N

ena D
am

ianovic, que lem
brou de histórias que Pedro D

am
ianovic havia esquecido. 

A
o P

rim
o W

illiam
 D

am
ianovich, por m

anter as raízes firm
es da querida H

vratska em
 m

eu 
coração e na fam

ília D
am

ianovich.

A
o M

arcião e à M
elissa por, logo após um

 alm
oço de T

hanks G
iving, no qual leram

 um
 texto 

m
eu para os convidados, terem

 lem
brado de um

a história de um
as botas que haviam

 escutado. O
 

desejo de saber m
ais dessa história para poder escrevê-la nasceu nesse alm

oço. T
hanks G

iving! 

À
 Stanislaw

a D
okukow

ski por, em
 encontros gastronôm

icos em
 nossas vidas, verdadeiros 

portais do tem
po, ter com

eçado a contar a história das botas colocadas no m
onum

ento da praça! 
E

sse livro nasceu e cresceu nesses enlaces de nossas vidas.  D
obar T

ek
1!  

À
 M

onika D
ebasa, pela busca de inform

ações preciosas que bordam
 os cadarços das B

otas 
de B

aba D
ida. C

ada cafezinho inspirador!!! A
gradeço pela leitura perspicaz! M

uito obrigada 
por sua capa  sublim

e. T
er B

otas de B
aba D

ida no plano literário ilustrado é transpor e expor 
o que as palavras deixaram

 de dizer. 

1 
bom

 apetite
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A
o P

rof. D
r. M

ilan P
uh, pelas aulas de língua, cultura e culinária croatas! V

ibrantes!!! V
ocê 

é um
 ser hum

ano transfronteiriço contagiante! M
uito obrigada pela leitura crítica e todas as 

vibrantes sugestões. U
m

a felicidade ser sua uþenica
2! O

 B
rasil agradece você ter escolhido aqui 

para viver! A
gradeço m

uito pelo prefácio tocante e inspirador! 

À
 T

radutora D
ubravka, por ter m

e dito, quando deixei os docum
entos do Paulo em

 sua 
casa: “V

ocê sabe que você pode ter a cidadania croata?”. Saí de sua casa, de seu jardim
 com

 rosas, 
feliz em

 busca deste destino! H
vala

3! 

A
o C

roácia Sacra Paulistana, por acolher o curso de croata em
 suas instalações e pelos 

deliciosos B
ar C

ro, no qual tenho sido garçonete voluntária, sem
pre que possível. Servir delícias 

croatas e ouvir histórias e m
ais histórias dos presentes tem

 sido experiências de m
uitas vidas! 

P
rocurei encaixar um

 pouquinho de cada em
 B

otas de B
aba D

ida.  

A
os m

eus am
igos do curso de croata: A

nderson, E
lizabeth, João, M

irko, Patrícia e Sandra. 

À
 C

aroline Joy Steel M
itrovich, a C

éu C
eleste de Sorriso, m

inha am
iga do curso de croata 

pelo posfácio perfum
ado e saboroso! T

ão bom
 saber nossa origem

! V
ocê faz parte das m

ulheres 
vibrantes!!!

À
 K

atia G
ravanich, pelas delícias gostosíssim

as que cozinha e enraíza sabores, perfum
es 

croatas. M
uito obrigada pelo texto rubi e esm

eralda na orelha esquerda. 

A
o T

om
islav C

orreia-D
eur, pelos olhos azuis acolhedores nos B

ar C
ro do C

roatia Sacra 
Paulistana e pela lem

brança de que B
aba e D

ida estão bem
 perto de nós. 

À
 T

ia N
eusa M

argarida e à tia C
arm

en, por cantarolarem
 m

úsicas folclóricas croatas. 
B

elíssim
as! 

À
 E

m
baixada da R

epública C
roata no B

rasil, por m
ediar m

inha cidadania e passaporte 
croatas! 

À
 Fernanda L

iberali e a sua fam
ília, com

 quem
 aprendi sobre as rosas da neve e visitei o 

local onde o rio im
portante nasce. V

iajar online com
 vocês é um

a aventura de enorm
e aprendi-

zagem
. B

otas de B
aba D

ida está plena de recantos das viagens de vocês! 

2 
aluna

3 
obrigada
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A
o P

rof. D
r. F

rancisco G
om

es de M
atos por, diariam

ente, lem
brar-m

e da L
inguística pela 

Paz para tornar-nos seres hum
anos em

 P
eacetareans! 

À
 Z

ezé e ao T
ó, m

eus pais, pela leitura crítica e sugestões na história e no texto. V
ocês são 

pais m
aravilhosos e pareceristas im

pecavelm
ente atentos! 

À
 C

aroline Joy Steel, pelo apoio à divulgação da m
inha literatura e pelo texto que enca-

m
inha para o final desta obra. 

À
 Fernanda C

ardoso, por acom
panhar-m

e há m
uitas obras! Seu parecer, sua leitura, sua 

delicadeza no incentivo são luzinhas cintilantes na segurança da m
inha escrita. 

A
o L

A
C

E
, pelos alicerces sócio-histórico-culturais presentes na linguística aplicada exis-

tente em
 cada respiração de B

otas de B
aba D

ida. E
 por todas as sugestões para a capa da obra 

chegar em
 sua versão atual. 

À
 U

F
P

E
 e m

eus anos de vida nordestina, que ressaltam
 em

 m
eu ser a certeza de que sou 

um
a ser hum

ana. T
er aprendido o C

ordel e o R
epente nas ladeiras de O

linda e no Sertão per-
nam

bucano bom
bam

 a energia dos versos de B
otas de B

aba D
ida.

A
 E

arth C
harter, por inspirar-m

e nas ações e nos valores éticos de proteção e conscienti-
zação da responsabilidade universal que todos tem

os conosco - seres planetários - na T
erra. 

T
E

R
R

A
! B

otas de B
aba D

ida é um
a de m

inhas conscientizações que se transform
ou em

 ação. 

A
 Sustainable D

evelopm
ent G

oals: SD
G

 1 (N
o P

overty), SD
G

 4 (Q
uality E

ducation), SD
G

 5 
(G

ender E
quality) e SD

G
 10 (R

educed Inequalities). E
screver cada verso com

 elas em
 m

ente for-
E

screver cada verso com
 elas em

 m
ente for-

talece m
inha literatura.

A
o D

r. Jair de Jesus M
ari, por sugerir que eu aprendesse um

a nova língua. U
m

a língua 
nada relacionada com

 as quais eu já falava. U
m

a língua com
pletam

ente diferente. V
iva o croata! 

À
 Julieta al M

akul D
urce, pela estrutura psicológica que tem

os construído juntas e que 
possibilitou m

anter-m
e com

o escritora e escrever B
otas de B

aba D
ida sem

 viver em
 m

im
 o 

sofrim
ento da história.  

À
 poesia, que perm

ite no espaço do verso que o leitor escute o que não está escrito.  
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PR
EFÁ

C
IO

Predgovor

H
istórias podem

 ser contadas de tantos m
odos. A

 hum
anidade, na sua curta existência, in-

ventou inúm
eros estilos; porém

, nós ainda preferim
os nos restringir ao que é esperado e com

um
. 

C
ontar, portanto, histórias de m

igrações significa, m
uito frequentem

ente, optar por grandes 
narrativas em

 rom
ances ou livros científicos com

 sucintas construções textuais, ou ainda longa 
m

etragens rom
ânticos sobre o cam

inho trágico dos m
igrantes, ou ainda docum

entários que 
m

ostram
, de m

odo nu e cru, a realidade do m
undo dos viajantes (forçados). 

E
sses quatro tipos de contação de histórias m

igrantes m
e parecem

 os m
ais com

uns, lim
i-

tando a percepção do que é possível falar num
a outra chave. E

sse cenário com
eça a m

udar com
 

o livro “B
otas de B

aba D
ida” que cresceu de um

 cordel em
 um

a poesia que fala de experiência 
de em

igração da C
roácia. F

ato inédito nas m
inhas andanças literárias m

igrantes. M
as não era 

um
a poesia estruturada em

 rim
as e versos fechados, previam

ente definidos; ela se abria para 
narrações sequenciais, sons, toques, silêncios e m

ais interessante para outra língua - um
 fato 

ao qual devem
os nos atentar e aproveitar. 

M
as a poesia sobre m

igração e grandes acontecim
entos não é um

 feito tão raro, ela é aquela 
estória, tolhida da linguagem

 literária praticam
ente por decreto, m

as que para m
im

 representa 
essa possibilidade de se pensar em

 um
a literatura oral. E

sta literatura é m
uito com

um
 para to-

das as culturas hum
anas por ter sido há tanto tem

po seu principal m
eio de (re)criar e transferir 

conhecim
entos, sentim

entos e entendim
entos do m

undo entre diversas gerações e grupos. E
la 

com
unica as necessidades dos m

em
bros de um

a com
unidade que estão interconectados por m

eio 
de tem

áticas, acontecim
entos, personagens e m

om
entos construídos coletivam

ente. A
gravando, 

sem
 contação de histórias, não há história, nem

 com
unidade. 
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E
 esse texto oral dura enquanto o indivíduo ou a com

unidade o precisar, e por conta disso, 
é sem

pre m
uito fugaz e frágil, sem

pre a um
 ponto de se perder, pois a m

orte dos indivíduos 
contadores de histórias equivale-se à m

orte de um
a biblioteca. D

aí a im
portância de continuar 

contanto histórias de vida individuais e coletivas, e o texto literário oral anotado nas palavras 
da M

aria C
ristina D

am
ianovic nos rem

ete a um
 processo duplo das estórias contadas para ela e 

do registro poético criado por ela. Q
uando um

 indivíduo de um
a com

unidade se sente capaz de 
m

oldar algo valioso, ele o transform
a em

 fala, linguagem
 ou em

 algum
 outro sistem

a expressivo 
usado pela com

unidade (por exem
plo, dança, canto). O

 criador de histórias coletivas, m
ais vezes 

cham
ado de bardo da idade m

édia, tem
 que sentir o poder das palavras e fazer as seleções para 

expressar os hum
ores e m

oldá-los em
 estruturas fáceis de serem

 entendidas. 

H
á que se m

encionar que existe um
a produção com

unitária de um
 bardo verdadeiro cham

ado 
Ivan D

ragojeviü B
oško que descreve em

 1925 toda a viagem
 épica da C

roácia até o B
rasil, das 

idas à fazenda, e da fuga para São Paulo, estabelecendo assim
 o que era de fato um

a experiência 
coletiva da grande m

aioria dos im
igrantes não som

ente croatas. N
a sua epopeia, que consiste de 

130 estrofes porm
enorizando todos os acontecim

entos desde a saída do porto da ilha da K
orþula 

– que m
uito tranquilam

ente poderia ser a do D
ida, m

as seguindo os preceitos da literatura oral 
croata, pelo fato de ter objetivado enviar este poem

a à ilha natal para que pudesse ser cantada 
aos cam

poneses enquanto trabalhavam
 na lavoura. A

ssim
 serviria com

o um
 m

eio de inform
ar 

e avisar os futuros m
igrantes sobre a “sorte trágica” dos seus conterrâneos, e para criar um

a 
história coletiva que im

pediria que se cortasse o vínculo entre os que partiram
 e os que ficaram

. 

E
sse m

odo de aproxim
ar am

bos os m
undos e de criar um

 m
eio de com

unicação aproxim
a 

m
ais a produção literária da M

aria C
ristina, pois percebe-se que segue a lógica própria dos versos 

soltos com
 linguagem

 narrativa leve e sonora, forte e cheia de significados reveladores. E
 na 

sua escrita encontram
os fórm

ulas poéticas que desem
penham

 um
 papel im

portante na com
pre-

ensão da história - repetições de palavras e ideias, trocas de falas rápidas entre os personagens 
e descrições pontuais dos aspectos m

arcantes da natureza e do entorno. Isso produz im
agens 

expressivas e com
preensivas linguística e culturalm

ente, um
a vez que o texto foi produzido 

por alguém
 deste lado do globo, um

a viajante poética que sentiu outras m
igrações, m

as que 
está suficientem

ente longe da que narra para superar o traum
a cultural e pessoal daqueles que 
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se viam
 obrigados a abandonar a sua pátria. O

 texto é de um
a brasileira que conta as estórias 

dos seus protagonistas B
aba e D

ida em
 um

a linguagem
 que o público brasileiro entenderá com

 
m

uita tranquilidade, com
o toda boa literatura oral deve fazer. 

M
esm

o assim
, trata-se de um

 livro escrito, cujo texto indica visualm
ente um

 m
ovim

ento 
predom

inantem
ente de “cim

a-baixo” e não “esquerda-direita”, com
o estam

os acostum
ados de 

ler. C
ada ideia, cada fala recebe sua linha, seu espaço. E

ssa verticalidade da narrativa nos faz 
realm

ente viajar num
a velocidade de um

a declam
ação ou, para serm

os “m
odernos”, de um

 feed 
das m

ídias sociais às quais nos costum
am

os com
 a invenção de “fundo sem

 fim
”, que sem

pre 
nos faz querer ver m

ais. Isso exige que a escritora sem
pre dem

arque quem
 está falando, com

o 
alguém

 que evoca um
a entidade divina para dar um

 pronunciam
ento ou avisar o que está para 

acontecer. N
ovam

ente, num
 m

ovim
ento escrito som

os levados para um
 m

undo outro - onde o 
nosso olhar não pode perm

anecer fixo em
 um

 longo parágrafo ou estrofe. Perm
ite igualm

ente 
que esse livro seja lido publicam

ente em
 grupos, dada a facilidade visual de ser contato e enten-

dido coletivam
ente, m

ais um
a m

arca da literatura oral que não podia ser individual, atom
izada. 

M
ais um

 aspecto de com
posição literária que m

erece a atenção do leitor são as tem
áticas 

da vida, m
orte, fom

e, com
ida, paz, guerra onde a natureza e o tem

po regem
 as vidas dos nossos 

personagens. Isso convém
 um

 caráter m
itológico para este livro, os m

igrantes russa B
aba e 

croata D
ida se assem

elham
 às viagens épicas dos eslavos que vagueavam

 a E
uropa até se as-

sentar e criar raízes. E
ram

 gente da natureza, profundam
ente ligados aos rituais das m

udanças 
(de estação e de terra) e das passagens m

últiplas que, cada um
a, foram

 definindo o rum
o final 

das suas fam
ílias. N

esse procedim
ento, recebem

os inform
ações bem

 pontuais e reais sobre as 
condições de vida de quem

 passava por grandes conflitos e as alterações que causavam
, e ao 

m
esm

o tem
po, som

os convidados para fazerm
os interpretações alegóricas e m

etafóricas do 
que significa am

ar, cuidar, ajudar e viver, bem
 com

o nos lem
bra C

arta da T
erra da U

N
E

SC
O

.

D
entre esses direitos e outros direitos que essa carta nos ensina é a de cruzar fronteiras, 

m
as de não ter que abdicar com

pletam
ente do que está dentro das nossas, e isso no m

undo es-
lavo, com

 tantos anos de dom
inações e negações, ganha um

 novo sentido. O
 direito de ver a sua 

história contada e de vê-la dialogar, se aproxim
ar e distanciar das que estão ao seu redor. N

o 
caso da C

roácia, isso é m
ais evidente tanto pelo silenciam

ento sistem
ático que sofreu no B

rasil 
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quanto pelo fato de não existirem
 crônicas para contarem

 a sua grande m
igração na E

uropa. 
O

s im
igrantes croatas sofreram

 no seu processo m
igratório para a nova terra brasilis, e se não 

tiver nenhum
 bardo cam

inhante para contar suas histórias, novam
ente não há com

o saber, não 
há com

o ter um
a história. 

M
as eles não estão isolados e sozinhos. E

les viajam
 tam

bém
, conhecem

 outras realidades 
e as trazem

 para as suas histórias. D
aí a beleza do encontro dos cam

inhos eslavos russos e cro-
atas, tão próxim

os, m
as tão distantes nas suas vivências cotidianas. E

ste livro é, basicam
ente, 

sobre com
o a união de povos conseguiu transm

itir um
 possível todo da experiência m

igrante. 
N

a alteridade, a possibilidade de com
preender os próprios lim

ites, fronteiras, privilégios e 
responsabilidade. 

C
om

o num
a boa bajka (conto de fadas eslavo), B

aba e D
ida viveram

 suas estórias parale-
las, até que a grande H

istória os fez se aproxim
arem

, se com
unicarem

 e criarem
 um

 m
om

ento 
especial de convivência que se esvaeceu por um

 longo instante até que um
 (não) acaso os fez 

se encontrarem
 de novo. U

m
a perfeita antítese eslava, o fam

oso ni-ni (nem
-nem

) croata - nem
 

ficaram
 juntos nem

 ficaram
 sem

 se ver, e justam
ente no fim

 eles conseguem
 ter um

a noção do 
todo tão em

ocionante e tão bonita.  

E
, em

 falarm
os de assuntos eslavos, e m

ais especificam
ente croatas, o m

ais inovador e ex-
trem

am
ente interessante deste livro de poesias, é o em

aranhar das línguas - são vários encon-
tros e desencontros entre a língua portuguesa e a croata, m

as tam
bém

 russa e italiana. M
igrar 

necessariam
ente pressupõe traduções constantes, de linguagens, de culturas, de vivências que 

transform
a os acom

etidos pela necessidade de m
igrar em

 perfeitos poliglotas cujas habilidades 
som

ente recentem
ente com

eçam
 a ganhar nova vida nesse m

undo dito globalizado. T
anto se fala 

na necessidade de se aprender novas línguas, sendo cada vez m
enos suficiente conhecer o tão 

m
undializado inglês, m

as tam
bém

 outras línguas, das nossas ancestralidades ou das afinidades 
singulares próprias, e m

esm
o assim

 se nega o seu diálogo. N
ão se perm

ite a sua convivência, 
alegando o lugar do sotaque, do incom

preensível, do estrangeiro a todo e qualquer um
 que 

não se com
porta exatam

ente com
o um

a dada situação linguística espera, essa um
a violência 

trem
enda que paira sobre os m

igrantes ainda hoje. A
 m

ínim
a possibilidade de ver num

 livro, e 
ainda poético, um

 entre-lugar linguístico “esquisito” em
 que habitam

 o português e o croata, por 
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m
ais irônico que parece, é o m

ais próxim
o da realidade das pessoas que vivem

 entre lugares. O
 

leitor pode, de fato, estranhar a presença m
uito bem

 pensada do croata no arrolar da contação 
da nossa poetisa M

aria C
ristina; no entanto, vai perceber que não im

possibilitará o sentir e o 
entender que o texto dela propõe. A

ssim
 ela faz jus ao que praticam

ente todos nós sentim
os 

entre a nossa língua m
aterna e essas outras línguas que de algum

 m
odo habitam

 em
 nós, nos 

educando para que perm
itam

os o seu vozeam
ento com

o parte das nossas estórias pessoais. 

Por isso, um
a contribuição inegável desta poesia oral escrita no rom

pim
ento dos silêncios, 

na preservação das histórias de vida e na garantia do direito de nos expressarm
os individual 

e coletivam
ente com

o m
em

bros de com
unidades às quais pertencem

os e que viajem
os juntos, 

sem
pre nos apoiando nos cruzam

entos de fronteiras. 
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O
ne day in not-too-distant future
Interplanetary exploration w

ill
m

ake an  astonishing discovery:
Planet Peace!

Therein application of nonviolence and
nonkilling w

ill never cease

That planet´s inhabitants w
ill interact

by m
ind reading and heart texting

They w
ill share com

m
unicative dignity

and w
ill educate for global harm

ony

W
hat else w

ill peacetarians enjoy?
Im

agine yourself there
W

hat w
ill you see? 

Let´s go together
Follow

 m
e

1 

Prof. D
r. Francisco G

om
es de M

atos
Professor Em

érito U
FPE, Recife, Brasil

1 
U

m
 dia em

 um
 futuro próxim

o, as viagens galácticas farão um
 achado espetacular. Planeta Paz! N

ele o uso da não violência 
e da m

ortandade serão eternos. O
s habitantes desse planeta se relacionarão telepaticam

ente e por textos escritos pelas 
batidas do coração. C

om
partilharão dignidade com

unicativa e educarão para a harm
onia global. O

 que m
ais os m

oradores 
GR�SODQHWD�SD]�GHVIUXWDUmR"�,P

DJLQH�VH�Oi��2
�TXH�YRFr�YHUi"�9DP

RV�SDUD�Oi�MXQWRV��6LJD�P
H��WUDGXomR�GD�DXWRUD�GH�%

RWDV�
de B

aba D
ida)
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B
otas de B

aba D
ida 

E
ssa é um

a história 
daquelas de arrepiar 

chorar e suar
gelar

T
em

 m
orte e vida 

m
uita sm

rt
1  e m

uita vida
e m

ais m
orte e  m

ais åivota
2

T
em

 fuzilam
ento, cam

po de 
concentração, 

 estada forçada,
 trabalho forçado

 refugiado e
de brincar 

 soldado e fugitivo
 defunto e sobrevivente

 m
orto e de vivo

1 
m

orte
2 

vida
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T
em

 cam
po de batata

oliveiras, cebolas 
de trigo e alam

andas

C
am

po m
inado

e de tiro 
cam

po de dança
de descanso

de vigília e recuperação

C
am

po de sem
pre vivas

de rosas e m
ais rosas

rosas da neve
de m

ontanha
rosas no vaso

em
 arm

as
rosas em

 túm
ulos

ao m
ar

rosas no bolso
no banho

C
am

po de bases
fuga e escape

venda e prisão 

C
am

po de doação
ouro, prata

pedras preciosas
obras de arte

prataria
tapetes
roupa
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com
ida

plantação

E
ssa história 
tem

 rios
m

uitos rios e
m

ais rios

C
urtos, com

pridos
largos, estreitos

C
om

 correnteza 
e m

anso

C
om

 desníveis 
e planos

C
om

 cadáveres flutuando
com

 vivos boiando

T
em

 lagos m
ágicos

neblinados

N
a noite, de dia

na neblina, na chuva

Seres hum
anos

vivos 
escapam

T
em

 silêncio e cochicho
olhares e sinais
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Poucas palavras
palavras m

udas
com

unicam
dor

fom
e

frio
cansaço

fom
e 
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T
em

 cam
inhãozinho 

kam
ionþLü

3

verm
elhinho

de entregas
com

pras e trocas 

T
em

 câm
ara de pneu 

de cam
inhão 

T
em

 kit de bordar
bordado em

 ponto cruz
rosas bordadas

B
arquinho de transporte 

de pessoas, anim
ais

com
ida e grãos 

B
arco a rem

o
de com

petição
de passeio

B
arco de pesca

grande e pequeno

V
ara de pesca

Polvo que anda

3 
cam

inhãozinho
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T
rem

 andando
vagão parando
porta abrindo
gente saindo

T
em

 navio a vapor
m

uito m
ar 

m
ore

4

T
em

 cam
inhão 

trem
 e bonde

4 
m

ar
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T
em

 escola 
com

 aula de 
tiro

m
atar

arm
ar e desarm

ar
m

inas no cam
po

m
etralhadoras

canhão
revólver

facão

T
em

 aula
de prim

eiros socorros
dirigir 

fingir de m
orto

D
e ser 

sem
 ser visto

ter im
portância

invisível

Ser conhecido
desconhecido

T
er cam

inho livre

T
em

 rio e m
ontanha 

T
em

 m
ato, plantações
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trilha e buraco

T
em

 kam
eni 5

pedrinhas
pedrinhas preciosas

T
em

 subida
descida

5 
pedras
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T
em

 botas e m
ais þL]P

H
6

de hom
em

 e m
ulher

m
enina e m

enino

B
otas de sapateiro

ý
L]P

H ortopédicas
de quem

 tinha 
um

a perna m
ais com

prida
que a outra

um
a sola bem

 m
ais alta

que a outra

B
otas forradas

preparadas para o
 inverno e cam

inhadas 
longas de quilôm

etros e 
m

ais centenas de
quilôm

etros andados 

ý
L]P

H para
tudo lá no longe

atrás da m
ontanha

cruzando a cordilheira

B
otas para

tudo longínquo

6 
botas
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atrás de onde o 
sunce

7 nasce

ý
L]P

H
de soldado

sargento, tenente
coronel, capitão 

brigadeiro, general
ditadores 

B
otas 

de couro com
 lã de ovelha

pretas, m
arrons, cinzas,

com
 bordados e detalhes

ý
L]P

H
que andaram

nadaram
, correram

descansaram
, rem

aram
dorm

iram
, acordaram

fugiram
, ficaram

cantaram
, choraram

passaram
 

foram
, ficaram

G
lad

8

 hladno
9

m
edo, coragem

7 
sol

8 
fom

e
9 

frio
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R
eceberam

solidariedade
hum

anidade

F
ugiram

, ficaram
foram

chegaram
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B
otas de B

aba
com

eçaram
 lá 

em
 cim

a
hem

isfério norte

L
á bem

 frio
perto de um

 rijeka
1

U
m

a guerra
chegou 

M
atou, dizim

ou
torturou, estuprou

roubou fam
ílias inteirinhas

Q
uem

 pôde
fugiu

levou consigo
o que

o corpo aguentava
carregar e esconder

U
m

a B
aba m

ocinha
falava

ruski 2, engleski 3

1 
rio

2 
russo

3 
inglês
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francuski 4, talijanski 5 

B
aba

com
 um

a
perna m

ais com
prida

que a outra
usava þL]P

H especiais

A
 sola de um

a
era m

ais alta
que a outra

B
otas secretas

A
 m

ãe de B
aba

professora e tradutora 
russo, inglês

francês e italiano
pegou 

joias de fam
ília

três ovinhos 
históricos

ouro e pedras
pão, queijo 

azeite
m

aslina
6

em
butidos 

por ela preparados
sua caixinha 
de costura
linhas de lã

4 
francês

5 
italiano

6 
azeitona
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e de bordar
kaputi 7 de inverno

m
eias de lã 

O
 pai

m
ecânico

postolar
8

m
arceneiro
stolar

9

zlatar
10

pegou
suas três caixinhas de

sapateiro
ourives

carpinteiro

7 
casaco

8 
sapateiro

9 
carpinteiro

10 
ourives
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B
aba, sua m

ãe e seu pai
correram

 ao rio
que beirava 

o quintal da NXüD
11

E
ntraram

 no 
barco a rem

o
cham

ado de 
Z

aboravit
12 

A
baixados, deitados

E
scondidos

N
avegaram

 rio abaixo
vestindo todas

de roupas que podiam

E
ra noite

lua nova
frio de outono

ventos do ártico
rajadas da Sibéria 

N
o Z

aboravit
o pai de B

aba
cuidava para
as solas das

três þL]P
H

13 deles

11 
casa

12 
terra natal

13 
botas 
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escondessem
 joias

pedras preciosas
ouro

A
s de B

aba 
levariam

na sola m
ais alta

os ovinhos preciosos

B
aba dorm

ia
não sabia 

o valor que suas þL]P
H

passaram
 a ter

N
o Z

aboravit
a m

ãe de B
aba 

costurava
diam

antes pequeninhos
herdados 

dos antepassados
nobres da obitelj 14

Foram
 todos forrados

e se transform
aram

em
 detalhes invisíveis
 sobre os botões 

dos casacos
 dos três 

O
 casaco de B

aba
levava os

de m
aior valor

14 
fam

ília 
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B
aba dorm

ia
não sabia o 

valor que seu 
casaco passou a ter

A
 m

ãe de B
aba 

costurou uns 
cintos de lã

com
 suas linhas

lãs e agulhas
escondidas dentro

O
s três passaram

 
a usar os rem

eni 15

N
oite longa

noite de outono
rio desce

rum
o ao sul

A
 ideia era descer o rijeka

16

até a casa da irm
ã

da m
ãe de B

aba

D
va

17 dias inteiros
no pequeno 
Z

aboravit

Z
aboravit

15 
cinto

16 
rio

17 
dois
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foi construído
pelo pai de B

aba
casco resistente

cheio de lugarzinho
para tudo

E
ra usado 

para passear
cantar e pescar

Sem
pre

pronto para zarpar
varas preparadas

em
butidos guardados

algum
as ferram

entas
rem

os excelentes
e um

 kit de costura
que B

aba usava
para bordar rosas
em

 suas roupas
toalhas

toalhinhas

H
avia cobertor

tecido com
 m

uitas m
eias de seda

usadas por 
m

uitas am
igas, am

igos
fam

iliares da m
ãe de B

aba

T
ravesseirinhos

porque gostavam
de ver as estrelas

a lua, o sol
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N
o fundo de 
Z

aboravit
um

 estrado
perm

itia 
aos tri 18 
deitarem
juntinhos

Sobre esse estrado
um

a portinhola
entreliçada
era puxada
e fechava

protegendo 
os três
em

 dias 
de m

ais frio

N
os dois dias
rio abaixo

a portinha esteve 
quase sem

pre
fechada

O
s rem

os
guardados

A
 aparência 
era de

Z
aboravit

estar à deriva
vazio... 

18 
três
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Z
aboravit 

chegou ao
destino

na m
anhã do 

terceiro dia

Por precaução
esperaram

 
a noite chegar

C
hegou rápido

outono
dias m

ais curtos

O
s três 

desem
barcaram

subiram
 Z

aboravit
em

 um
a carretinha

que sem
pre o guardou

nas estadas na
casa da irm

ã 
da m

ãe de B
aba

L
evaram

 consigo
tri 19m

ochilas costuradas
a bordo pela m

ãe de B
aba

puseram
 nelas toda

a com
ida que

havia com
 eles

e a bordo

19 
três
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E
les sabiam

não haveria volta

B
aba  seguia os pais

ela sabia o que passava
ficava em

 silêncio
observando

e segurando seu kit
de bordar guardado

em
 seu bolso



47

bo
tas d

e baba d
id

a

M
lijeko

20 e Sladoled
21

O
s dois cães

da irm
ã da

m
ãe de B

aba
escutaram

 o
ruído da chegada

do Z
aboravit

C
orrendo felizes

saudaram
 a fam

ília
recém

 chegada

B
aba am

ava
M

lijeko e Sladoled
dois H

uskies 
valentes, fortes

inteligentes
am

áveis e
ferozes

O
s tios de B

aba
estavam

 alertas
e prontos para partir

E
sperávam

os vocês
íam

os esperar até am
anhã

tem
os que ir

20 
leite

21 
sorvete



48

bo
tas d

e baba d
id

a

as tropas 
estão a cam

inho daqui
tem

os que partir já 

V
am

os pelo cam
inho 

das rosas da neve

A
inda não nevou forte
elas não nasceram

V
am

os assim
 m

esm
o

nevou m
uito 

nos últim
o dias

as UXåH
22

devem
 estar 

brotando

H
á os sinais 

nas árvores
lem

bram
-se

os fiz 
no ano passado

E
 assim
agora

os pet
23 

e 
M

lijeko e Sladoled 
partiram

 

22 
rosas

23 
cinco
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D
eixaram

 a casa
com

 luzes acesas
com

o se tivesse gente
þDM 24 e pão sobre a m

esa

E
ra para despistar
ganhar tem

po

Soldado tem
 fom

e 

T
udo de valor

havia sido guardado
na geladeira da casa

no porão do podrum
25

pertences guardados
cobertos com

 palha
no porão
do porão

na que seria
a geladeira da casa

N
ão haveria 

V
olta a ideia
era única
SREMHüL 26

�LüL 27

O
s tios de B

aba
haviam

 feito 
com

o seus pais
24 

chá
25 

porão
26 

fugir
27 

ir
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C
arregavam

 consigo
o que podiam

 levar
vestiam

 botas 
as m

elhores þL]P
H

28

O
 pai de B

aba
cuidou de colocar
nas botas deles

o que era preciso 
colocar

Saíram
 os cinco e

M
lijeko e Sladoled

rum
o à floresta

das rosas da neve

A
ssim

 cham
avam

o cam
inho 

com
 rosas que

crescem
 na zim

a
29

E
sse cam

inho
era cam

inhado por 
eles duas vezes ao ano

há m
uitos anos

N
as celebrações

do final do inverno
e início da SUROMHüH

30

28 
botas

29 
inverno

30 
prim

avera
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O
 cam

inho conectava
secretam

ente
a casa da tia da B

aba
à casa da outra tia

da B
aba

U
m

 cam
inho traçado

pela fam
ília

só da obitelj 31

Seriam
 tri 32

dias para 
descer

e pet
33

para subir

N
este ano

só haveria
descida e ida

silazak i odlazak
34

3REMHüL
,üL 35

31 
fam

ília 
32 

três
33 

cinco
34 

descida e ida
35 

fugir, ir
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D
ida 

era um
 rapaz

esperto, alegre
vivaz, anim

ado
sério, diskretan

1

 quando necessário

D
esde pequeno
aprendeu
que a vida

era fazer de
tudo um

 pouco

V
ivia longe de B

aba
não se conheciam

viriam
 a se conhecer

m
ais tarde

D
ida vivia rodeado

em
 um

a obala
2 azul 

de pedras brancas

M
orava em

 um
a otok

3

 
U

m
a das

m
ais im

portantes
em

 um
 m

ar

1 
discreto

2 
costa

3 
ilha
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sereno azul, verde
transparentni 4 com

 
pedrinhas cintilantes

coloridas ao fundo

U
m

 m
ore

5 em
 que

o arco-íris
se form

a dentro
da água

D
ida dirigia 

desde m
enino

o barco de pesca grande
o barquinho de pesca

o cam
inhãozinho

a bicikla
6

da fam
ília

C
olhia azeitonas

fazia ulje
7

P
lantava, colhia 

batatas, cebolas
dirigia

N
asceu poliglota

F
alava russo, hrvatski 8

italiano, inglês

4 
transparente

5 
m

ar
6 

bicicleta
7 

azeite
8 

croata
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Pescava, vendia
construía, arrum

ava
conversava

N
adava, jogava polo, rem

ava
representou sua dom

ovina
9

sua ilha
em

 com
petições estaduais

nacionalni 10, internacionalni 11

T
ocava gaita
de ouvido

anim
ava qualquer lugar

m
úsicas folclóricas
de sua pátria

Q
uando pescava

tocava m
úsica

para atrair peixes

D
ida tocava

outra m
úsica

ao vender 
cebolas, krum

pir
12

M
ais m

úsicas 
quando passava

pelas cidades
para sair da ilha

9 
pátria

10 
nacionais

11 
internacionais

12 
batatas
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e baba d
id

a

subir m
ontanha

cruzar o túnel
cruzar planícies

e chegar nas 
terras à beira

de um
 rio im

portante
lá em

 cim
a 

em
 seu país 

E
ssa rijeka

13

cruza vários países

O
 terreno

das batatas e luk
14 

ficava perto 
de três fronteiras

N
esse m

esm
o rio

D
ida enquanto

esperava a colheita
ou 

descansava 
da colheita

treinava nado
subindo esse rio

contra a correnteza

N
a volta

cansado
descia o rio

13 
rio

14 
cebola
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em
 um

a boia
pneu de cam

inhão
que D

ida m
esm

o já deixava ali

D
ida

baixava
ao sabor

da correnteza
sobre essa boia

Pelo m
enos

um
a vez por sem

ana
D

ida levava de volta
rio acim

a as boias
para ele

em
 seus treinam

entos
rio acim

a
poder voltar
descansando

na boia
contem

plando a åivot 15

15 
vida
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id
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D
ida

tinha um
a vida difícil

pouco dinheiro

M
as sem

pre optim
ist

16

Sua casa na ilha
tinha terraço
para o m

ore
17

D
ida gostava

de am
arrar

linha com
 isca

para pegar riba
18

D
ida adorava

sair para pescar
no barquinho
com

 seu pai

D
ida rem

ava
seu Pai com

 um
 

lam
pião na m

ão
em

 noite de lua nova
procurava o peixe

N
a precisão

a m
reåD

19 jogada
trazia o peixe

16 
otim

ista
17 

m
ar

18 
peixe

19 
rede
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bo
tas d

e baba d
id

a

fresco para
o alm

oço festivo do
dia seguinte

D
ida

fez das tripas coração
quando seu país

foi invadido

Pavor, m
edo, fom

e
tom

ou conta de todos 

A
 fam

ília
seguiu a rotina
não m

ais para

V
ender ou trocar

ou brincar ou festejar
prodati 20 ili 21 m

ijenjati 22

ili igrati 23 ili 24 slaviti 25

E
 sim

para alim
entar

soldados 

20 
vender

21 
ou

22 
trocar

23 
ou brincar

24 
ou

25 
RX�IHVWHMDU



62

bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida

era conhecido
nas ilhas na costa

 nas terras do norte
e no rio im

portante

Fez am
izade

com
 os soldados

que o conheciam
pelo esporte

pelo transporte
que fazia

E
 agora

o conheciam
por 

levar e trazer
com

ida

C
om

o D
ida

ia e vinha
no Jagode

26

o cam
inhãozinho

M
uitas vezes levava 

arm
am

ento, insum
os

correspondência
entre um

 
cam

po e outro
do exército

cam
po de soldado

26 
m

orangos



63

bo
tas d

e baba d
id

a

concentração
estada forçada

trabalho forçado

D
entro de seus nervos

para assegurar a vida de
sua fam

ília, sua vida

L
evou e trouxe

o que pediram

D
efuntos

feridos
soldados

D
ida

chegou da pescaria
grande que havia

feito e vendido
no país da frente

no outro lado do m
ar

V
endeu lá

porque estava 
pescando por lá

Q
uando pescava no sul

vendia a pesca grande
dando a volta

nesse país da frente
m

as do outro lado
em

 outro m
ar

em
 um

a cidade grande



64

bo
tas d

e baba d
id

a

um
 luka

27 im
portante

cheio de navios enorm
es

 
N

ão havia hrana
28 em

 sua casa
os soldados haviam

 passado
levaram

 tudo 

D
ida chegou com

 
siris frescos

V
ou trazer

com
ida m

am
a

29

Pegou um
 dos siris

o espetou vivo no anzol
e da sua terasa

30

fez um
 lance ao m

ar 

Pegou sua gaita
tocou sua m

úsica
para cham

ar peixe

O
 anzol balançou
D

ida levantou
viu que era grande

segurou firm
e

D
a varanda

pulou para as pedras 

27 
porto

28 
com

ida
29 

m
ãe

30 
varanda
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bo
tas d

e baba d
id

a

já na água
ao pé do 

m
uro da casa

D
e pedra em

 pedra
chegou na ram

pa
onde desciam

a barka
31 grande

o barco pequeno
de pesca da fam

ília

E
ra grande

queria fugir

D
ida 

agarrado à vara
deu linha 

para quem
havia m

ordido
 a isca

D
ida

quando se viu
firm

e na ram
pa

deu um
a puxada

rápida e forte
na linha

já direcionando
o que viria para 
cair na ram

pa

31 
barco



66

bo
tas d

e baba d
id

a

Q
uando viu

era um
 polvo

enorm
e

que caiu da vara na ram
pa

se levantou sobre os tentáculos
e queria fugir 

de volta ao m
ore

32

D
ida o chutou

para cim
a da ram

pa
correu pegou um

a pedra
e o polvo virou jantar 

para alguns dias
junto com

 
pão fresco

e azeite do poço
que tinham

 na sala
ulje

33, vida

O
s soldados

desconheciam
o poço de azeite
e o poço de trigo

que tinham
 na kuüa

34

D
e tão à vista na sala

os soldados não os viram

H
avia jastuci 35 

32 
m

ore
33 

azeite
34 

casa
35 

alm
ofadas



67

bo
tas d

e baba d
id

a

em
 cim

a
pareciam

 um
 

sofá de pedras

A
 m

ãe de D
ida

havia feito e
bordado jastuci

floridas

M
ãe

vou buscar as 
krum

pir, luk
36

lá perto 
do rio im

portante

Já é época

V
ou arrum

ar 
um

a m
aneira

da gente
fugir daqui

G
uarde o

dinheiro da
boa pesca

no país da frente

D
ida sabia

que sua m
ãe

guardava as 
econom

ias

36 
batata, cebola



68

bo
tas d

e baba d
id

a

em
 suas þL]P

H
37

que só tirava dos pés
para tom

ar banho

A
visa o 

tatica
38 que eu volto

com
 novidade

vam
os fugir

D
ida pegou Jagode

e partiu

E
ra um

a ida
que teria volta

E
u volto m

am
ica

39

e a gente
vai em

bora

37 
botas

38 
papai

39 
m

am
ãe
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba, seus pais, tios 

M
lijeko e Sladoled

entraram
 na floresta

H
avia nevado

precisavam
 da neve

a m
ãe de B

aba
ia à frente

era a que m
ais 

conhecia o cam
inho

O
 fazia desde m

enina
com

o ensinou a B
aba

O
 últim

o da fila
era o tio da B

aba
que além

 de cam
inhar

puxava um
 revolvedor

de neve
para apagar as pegadas

E
les torciam

 para 
nevar m

ais

A
pagariam

 m
ais

as pegadas

A
trasariam

 as
tropas



73

bo
tas d

e baba d
id

a

V
am

os cam
inhar

m
ais rápido hoje

tentar chegar no 
refúgio hoje

E
 am

anhã 
chegam

os na 
vila da tia K

ekse
1

U
 redu

2

responderam

A
s rosas da neve ainda eram

 brotos
algum

as com
eçavam

 a  abrir

O
 prolaz

3 se desvendava

A
s m

arcas nas árvores
auxiliavam

 na cam
inhada rápida

A
s rosas do snijeg

4

há anos eram
 plantadas 

por tia K
ekse 

a outra irm
ã da m

ãe de B
aba

U
m

a tradicija
5 fem

inina
daquela fam

ília de 
m

ulheres vibrantes

1 
 biscoito

2 
 ok

3 
 cam

inho
4 

 neve
5 

 tradição



74

bo
tas d

e baba d
id

a

D
epois do inverno

na casa da tia K
ekse

subiam
 o cam

inho
no início da prim

avera
plantando as sem

entes
da rosa das neves



75

bo
tas d

e baba d
id

a

O
 prolaz

6 era 
odråDn

7

oþuvan
8, 

poznan
9, 

znan
10 

N
a descida as rosas cresciam

 
do lado direito 
de quem

 desce

N
a subida

as rosas já secando
estavam

 do lado esquerdo 
de quem

 sobe

N
o ano anterior
o pai de B

aba
fez m

arcas nas árvores
seguindo o m

esm
o 

ritual da 
desno

11

 lijevo
12 

6 
cam

inho
7 

m
arcado

8 
m

antido
9 

sabido
10 

conhecido
11 

direita
12 

esquerda



76

bo
tas d

e baba d
id

a

G
ladna sam

13

disse B
aba

N
o refúgio com

erem
os

fique com
 esse pão, B

aba

B
aba m

astigou 
cada m

igalha

B
aba sabia

que deveriam
econom

izar com
ida

D
esceram

  silazak
14

as rosas m
ostravam

o cam
inho

na šum
a

15

das rosas de neve

M
lijeko e Sladoled

param
 e olham

 para trás
é quando todos
escutam

 ruídos 
de falas no longe

E
ram

 os soldados
descendo a m

ontanha

13 
estou com

 fom
e

14 
desceram

15�
ÀRUHVWD
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bo
tas d

e baba d
id

a

C
om

eçou a nevar
H

valjen Isus
16

agradeceram
 todos da 

fam
ília

A
pertam

 o passo
reconhecendo o idiom

a 
dos soldados

russos

A
 neve apertou
H

valjen Isus

Snijeg m
olim

17

e a neve caiu
chegava na altura dos joelhos 

 
O

s soldados 
seguiam

 descendo
percebia-se

que estavam
 cam

inhando
ora para um

 lado
ora para outro

A
 floresta das rosas da neve

enganava os que
não a conheciam

H
valjen Isus

A
visataram

 o refúgio
o Pola

18

16�
�TXH�EHQGLWR�VHMD�'

HXV
17 

neve por favor
18 

m
etade



78

bo
tas d

e baba d
id

a

estavam
 no m

eio da 
descida

C
hegaram

Pola 
foi um

 refúgio construído
pela tataravó de B

aba
para conectar a obitelj 19

que vivia na vila de baixo
com

 a da vila de cim
a

da floresta das rosas da neve

A
 fam

ília de cim
a

descia durante o com
eço do zim

a
20

a de baixo subia para a proljete
21

Pola tinha entrada por trás
e um

a falsa na frente

Q
uem

 abrisse a vrata
22 da frente

encontraria m
adeira, 

com
o se estivesse fechada

A
trás

 um
a falsa prozor

23

 era a porta

19 
fam

ília
20 

inverno
21 

prim
avera

22 
porta

23�
MDQHOD
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bo
tas d

e baba d
id

a

T
odo de m

adeira 
o Pola foi construído
para o descanso na 
descida e uzlazak

24

N
a subida

levavam
 kom

pot
25 

de doces
peixe em

 conserva
 azeite, chá 

biscoitos feitos 
pela tia K

ekse 
de tradição secular na fam

ília

E
sses m

antim
entos eram

 guardados
na geladeira do Pola

no porão do podrum
26

um
 quadrado cheio de palha

guardava os m
antim

entos
para o ano seguinte
quando descessem

 o
cam

inho das rosas da neve

E
ntraram

 por trás
 m

ais snijeg
27 caiu

desceram
 todos para o porão

Se trancaram
 por dentro

havia saída de ar nesse porão

24 
subida

25 
com

pota
26 

porão
27 

neve



80

bo
tas d

e baba d
id

a

se avistava a parte de fora da casa
tudo m

uito discreto
visto de dentro
invisível de fora

Q
uando estavam

 todos 
dentro do porão
em

 total silêncio
notaram

 que o tio de
B

aba
O

 m
arido da irm

ã da m
ãe de 

B
aba

não estava
tam

pouco M
lijeko

E
m

 silêncio
no silêncio 

de quem
 com

preende
o que o tio, m

uå
28, genro fez

T
odos perm

anecem
 em

 silêncio

T
išina

29

E
scutam

 soldados 
aproxim

arem
-se do Pola

T
išina

28 
m

arido
29 

silêncio
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
s soldados notam

 a casa
 em

baixo da neve
parecia soterrada 

vista de frente

O
s soldados seguiram

veem
 um

 hom
em

 ao longe
e um

 cachorro 
m

ais abaixo

O
 hom

em
 correu

M
lijeko latiu

N
o porão todos em

 
silêncio

T
išina

30

M
inutos m

ais tarde
cinco hitac

31 são escutados

Jedan, dva, tri, þetiri, pet
32

hitac, hitac, hitac, hitac, hitac

Silêncio 
Silêncio

O
s soldados não voltaram

ou se voltaram
não voltaram

 por ali

30 
silêncio

31 
tiros

32 
um

, dois, três, quatro, cinco



82

bo
tas d

e baba d
id

a

M
oj golube bijeli 33

disse a tia de B
aba

A
briram

 o 
podrum

34 do porão
com

eram
pêssegos em

 calda
figos em

 calda
biscoitos

azeite
 

vino
35

uva passa

T
entaram

 dorm
ir

no luto
 no silêncio

Sladoled fechou os olhos
no colo de B

aba
que bordou 

rosas e rosas
em

 suas m
eias

N
a prim

eira luz
do dia seguinte
deixaram

 Pole
ainda com

 m
antim

entos
no podrum

36 do porão 

33�
P
HX�TXHULGR�DQMR

34 
porão

35 
vinho

36 
porão



83

bo
tas d

e baba d
id

a

Passos m
ais firm

es
m

ais rápidos
quem

 fechava a fila
era o pai de B

aba
Sladoled ao lado de B

aba

Silêncio na šum
a

37 das
 rosas da neve

nenhum
 sinal do

tio e de M
lijeko

E
les devem

 ter ido 
por outro cam

inho
para despistar

e lá foram
fuzilados

T
išina

38

Silazak
39

R
osas da neve

desabrochando 
snijeg

40

R
osas da neve abrindo

silazak
41

snijeg
42

37�
ÀRUHVWD

38 
silêncio

39 
desce

40 
neve

41 
desce

42 
neve
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bo
tas d

e baba d
id

a

N
o final da luz da tarde

 curta do inverno
avistam

 a torre do castelo
um

a cruz em
 sua entrada

B
aba achava que 
era um

 castelo

E
ra um

a prisão m
edieval

que  existia na cidade
da tia K

eske

Silazak
silazak

A
s luzinhas da cidade

substituem
 as

rosas da neve

B
aba avista novam

ente o castelo
era no alto de um

a m
ontanha

B
aba e obitelj 43

silazak, silazak

C
om

o de costum
e

pararam
 em

 frente a
um

 m
onum

ento
no centro da praça

43 
fam

ília
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bo
tas d

e baba d
id

a

N
o m

onum
ento

estátuas de crianças 
nadando em

 um
a 

izvor
44

C
om

o de costum
e

todos os que
chegavam

 
nessa vila 

Passam
 suas m

ãos
nos pés das crianças

do m
onum

ento

C
am

inham
 já na noite caída

até a casa da tia K
ekse

que os esperava

O
s acontecim

entos
da invasão já haviam

 chegado ali
um

a cidade fronteiriça
com

 estação de trem
 im

portante
e um

a prisão 
e um

a ótim
a escola

na qual tia K
ekse era professora

T
odos entram

T
išina

45

44 
fonte

45 
silêncio
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bo
tas d

e baba d
id

a

T
iram

 por prim
eira vez

seus kaputi 46

cintos de lã
e suas botas

T
ia K

ekse esquenta água
para se higijenizirati 47

Sladoled descansa
de patas para cim

a

B
aba sentadinha
espera sua vez
com

 Sladoled 
descansando

a seus pés 
e bordando rosas

na toalha da T
ia K

ekse

Q
uando a m

ãe de B
aba

volta já com
 roupa lim

pa
seu cinto de lã na cintura

e suas botas calçadas
nota B

aba sem
 botas

A
 m

ãe de B
aba 

procura 
entre as outras botas

as botas de B
aba

46 
casacos

47 
higienizarem
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
nde estão suas botas

B
aba

V
esti nos pés de 

um
a das crianças na fonte

m
am

ica
48

estava m
uito frio lá fora

A
 m

ãe de B
aba

vestiu seu casaco
saiu correndo 
foi até a izvor

49

N
ada das botas

A
lguém

  levou as
 botas de B

aba

48 
m

am
ãe

49 
fonte
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bo
tas d

e baba d
id

a

A
 m

ãe de B
aba

V
olta à casa

E
m

 silêncio
T

išina
50

T
om

aram
 um

a 
sopa de batatas com

 couve
com

 pão recém
 assado

 descansaram
vestidos e com

 botas 
a certa distância da lareira

B
aba 

sem
 botas

bordando rosas

O
 pai de B

aba
não se aguentou

levantou desesperado

A
 m

ãe de B
aba

tam
bém

 não 
conteve a angústia

levantou, saiu na rua

Sladoled foi atrás

A
m

bos foram
 até a fonte

entreolharam
-se

entenderam
 

50 
silêncio
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bo
tas d

e baba d
id

a

o que cada um
 

queria dizer
com

 o olhar
tom

aram
 fôlego

e
com

 toda a força
de seus pluüa

51

gritaram
 com

 voz
de quem

 precisa
m

uito de algo

 A
JU

D
E

M
-N

O
S

N
O

SSA
 F

IL
H

A
 D

E
IX

O
U

 SU
A

S B
O

T
A

S
O

R
T

O
P

É
D

IC
A

S N
A

 F
O

N
T

E
A

JU
D

E
M

-N
O

S
D

E
V

O
LV

A
M

 A
S B

O
T

A
S

D
A

 N
O

SSA
 B

A
B

A
A

S B
O

T
A

S
SÓ

 SE
R

V
E

M
 PA

R
A

 E
L

A
A

JU
D

E
M

-N
O

S

A
queles gritos 

acordaram
 a vila

O
 casal 

em
 prantos na praça

abraçados
 form

ando um
 só corpo

com
 Sladoled 

aos seus pés

51 
pulm

ão
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bo
tas d

e baba d
id

a

C
hegou a polícia 

o senhor está preso

P
reso

por que
por fazer arruaça

E
 levaram

 o pai
de B

aba 
para o castelo
para a zatvor

52

em
 cim

a da m
ontanha 

A
 m

ãe de B
aba

voltou para a casa
com

 Sladoled

B
aba havia se trocado

com
 ajuda da tia K

ekse 

Sabia que tinha feito
algo errado

e pôs-se a chorar
ao saber que seu

pai fora preso
no castelo

que agora descobriu
que era um

zatvor
53

52 
prisão

53 
prisão



91

bo
tas d

e baba d
id

a

N
a prisão

o pai de B
aba 

contou o ocorrido
 dentro de sua cela

Seus colegas de cela
com

ovidos

T
odos os detentos

foram
 nas janelas

do castelo
da prisão

de suas celas
totalm

ente abertas
deixando os presos
expostos ao vento

frio e neve
e gritaram

em
 uníssono

A
JU

D
E

M
A

C
H

E
M

 A
S

B
O

T
A

S D
E

 B
A

B
A

SÃ
O

 B
O

T
A

S O
R

T
O

P
É

D
IC

A
S 

T
E

M
 SA

LT
O

S D
IF

E
R

E
N

T
E

S
SÓ

 SE
R

V
E

M
 PA

R
A

 E
L

A
FA

R
Ã

O
 M

A
L

 A
 Q

U
E

M
 U

SÁ
-L

A
S

N
a m

anhã seguinte
ao sair de casa

para levar com
ida 

para o m
arido



92

bo
tas d

e baba d
id

a

A
 m

ãe de B
aba

encontra as 
botas de B

aba
na soleira da porta

Sladoled 
salta de felicidade

as cheirou  
B

otas de B
aba

A
 m

ãe
entrou de volta

colocou as B
otas 

de B
aba

na B
aba

e disse

N
ão dê essas B

otas 
para m

ais ninguém
são suas, só suas

servem
 só para você

B
aba indicou que 

sim
e bordou rosas

em
 um

a parte de lã
de suas botas



93

bo
tas d

e baba d
id

a

A
 m

ãe de B
aba

foi até a prisão
neve até o joelho

o crucifixo na 
parede frontal

da prisão
dava força
às pernas 

da m
ãe de B

aba

C
om

 Sladoled ao seu lado
levou sopa de batatas

para seu m
arido 

e am
igos de cela

L
evou tam

bém
 

a caixa de sapateiro
de seu esposo

e sua caixa de costura 
a m

ãe de B
aba

costurava m
uito bem

O
s prisioneiros ficaram

sabendo que as 
botas de B

aba
haviam

 voltado

Foram
 todos 

às suas janelas 
e gritaram

com
 toda a força 

de seus pluüD
54

54 
pulm

ão
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
B

R
IG

A
D

O
B

A
B

A
 E

ST
Á

 
D

E
 B

O
T

A
S

H
V

A
L

A
55

A
 m

ãe de B
aba

 com
eçou a coser 

roupas dos prisioneiros 

U
m

 furinho 
um

 botão
sua m

ão 
com

 sua
agulha e linhas

costurou 
o que pôde

O
 pai de 
B

aba
com

 sua caixa de 
sapateiro

consertou, em
endou

várias solas
das botas

de seus com
panheiros

de cela e das 
celas vizinhas

Sladoled
brincou com

 
os prisioneiros

55 
O

brigado
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bo
tas d

e baba d
id

a

os soldados
e recebeu m

uitos afagos 

Foi um
 dia feliz

roupas e sapatos
dentro do possível
em

 condições m
ais 

hum
anas
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bo
tas d

e baba d
id

a

N
aquela m

esm
a noite

ou m
elhor

na m
adrugada do 

dia seguinte
T

oc T
oc T

oc
na porta da casa

da tia K
ekse

Sladoled abanou o rabo
era o pai de B

aba
ele fora solto

P
recisam

os partir
no prim

eiro trem
arrum

em
 tudo

o trem
 sai 

em
 duas horas

A
 m

ãe de B
aba

nota a falta da aliança
na m

ão de seu esposo

E
le sussurrou

presenteei o guarda
ele está salvando

nossas vidas
Slatki raju m

oj 56

56 
M

inha estrela querida
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
 trem

 chegou
eles partiram

tia K
ekse decidiu ficar

Sladoled ficou com
 ela

e a irm
ã da m

ãe de B
aba

O
 pai de B

aba
que havia notado
que ela iria ficar

separou um
 presente

Q
uando o trem

 apitou
ele entregou

para as duas cunhadas
um

 saquinho 
bordado com

 rosas
com

 um
 ovinho de ouro

há m
uito na fam

ília 
cravado

com
 algum

as
pedras preciosas

C
om

 o que está dentro
desse saquinho
reconstruam

 
a vida de vocês
no pós-guerra

A
visarem

os
quando chegarm

os
onde chegarm

os
para ficar
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
 trem

 apitou
eles partiram

C
uidarem

os 
do cam

inho
das flores de neve

N
o trem

um
a agitação

incom
um

O
s passageiros com

eçaram
a se organizar

quem
 viajava

quem
 fugia

Q
uando viram

todos os que fugiam
estavam

 nos três últim
os 

vagões do trem

T
odos agasalhados

com
 pequenas trouxas

m
uita roupa vestida
B

otas quentes

M
ulheres, hom

ens
bebice

57, crianças
adolescenti 58, adultos, idosos

57 
bebês

58 
adolescentes
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bo
tas d

e baba d
id

a

Silêncio total
m

ovim
ento nenhum

E
 o trem

 seguiu

N
o m

eio da m
anhã

pouco antes de um
a ponte

sobre um
 rio

um
 rio m

uito im
portante

o trem
 para

A
s portas dos 

dois últim
os vagões 

abriram

V
ocês precisam

 descer
depois da ponte m

ais adiante
há tropas de vistoria

vocês serão todos m
ortos

e eu tam
bém

com
unicou 

o m
aquinista

V
ocês precisam

 
descer e fugir

D
esceram

 todos

V
am

os para o rio
disse a m

ãe de B
aba

B
aba e seu pai 
a seguiram



100

bo
tas d

e baba d
id

a

O
utros voltaram

 pela 
linha do trem

outros entraram
 na floresta

outros ficaram
 estáticos 

B
aba e sua fam

ília
Silazak

59

Q
uando escutaram

tiros
não olharam

 para cim
a

tam
pouco para trás

Silazak

C
hegaram

 na beira do
rio im

portante

N
ele

passavam
 corpos

boiando
m

ortos

A
 correnteza do 

rio im
portante

estava forte

E
 da ponte

m
ais corpos 

eram
 jogados

no rio

59 
desceram
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bo
tas d

e baba d
id

a

E
scutem

 bem
todos sabem

os 
nadar e boiar 

explicou a m
ãe 

de B
aba

N
ós vam

os entrar 
no rio

agarrar-se a 
um

 ou m
ais corpos m

ortos
que estejam

com
 a cabeça para cim

a
e vam

os descer
o rio boiando

E
 todos 

se jogaram
nas águas frias

do rio im
portante

C
ada qual

se enroscou em
 

dois corpos m
ortos

de cabeça para cim
a

A
 correnteza os levou
rijeka

60 nizbrdo
61

60 
rio

61 
abaixo
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida saiu

no Jagode

N
a caçam

ba
nada

Passou por sua vila na ilha
perguntou se
alguém

 queria
levar algo

para algum
 lugar

por onde ele passaria

E
ra assim

 que ele fazia

E
 logo o frete com

eçou

E
ram

 dias difíceis
G

uerra
cam

po de concentração
soldados, inim

igos

D
ida na sua 

tranquilidade
foi para o continente

E
 com

eçou a
Subir
Subir
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bo
tas d

e baba d
id

a

com
o se tudo

estivesse 
com

o
antes 

Fez entregas
pegou novas m

ercadorias
passou pelos

cam
pos de soldados

deu carona para soldados
levou arm

as
m

unição, m
inas

C
om

eu 
junto com

 os soldados
tocou gaita

alegrou o batalhão

T
ransportou
defuntos
presos

cidadãos
da pátria dele

O
s deixou em
cam

pos de 
trabalho forçado

Subia

L
evou fam

ílias
m

ulher para parir
com

ida 
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bo
tas d

e baba d
id

a

G
ore

1

A
brigou-se com

 soldados
tocou gaita

Perguntaram
 dos cam

peonatos

D
ida 

aum
entava os feitos

 arrem
essos, gols

as braçadas

T
ocou gaita

os soldados ficaram
 felizes

D
ida passava

Soldados e m
ais

soldados felizes

G
anhou com

ida
com

bustível
trocadinhos e a valiosa
confiança dos inim

igos

Jagode podia passar
D

ida podia passar
ir e vir
D

ida 
  gore

2

C
um

prim
entava todos

1 
subia

2 
subia



107

bo
tas d

e baba d
id

a

patriotas
soldados
sargentos

D
ida

leva isso para nós
perguntavam
os soldados

D
ida levava

E
 sem

pre para frente

A
travessou túnel

deu carona
atravessou planície

levou soldado
patriotas feridos

C
hegou na

terra da fam
ília

onde havia plantado
e deixado crescer
batatas, cebolas
cebolas, batatas

D
ida cam

inhou
pela plantação

iria ter bastante
serviço

C
olher a com

ida 
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bo
tas d

e baba d
id

a

para sua fam
ília

lá na ilha

A
briu a casinha

que havia no terreno

Foi no
porão do porão

e tirou um
a com

pota de
azeitonas 

uvas passas
que havia deixado

na colheita anterior

A
zeitona verde
suculenta
lá da ilha

onde ele m
orava

D
o cam

inho
trouxe filões de pão

pão 
que delícia

Foi até o rio
o rio im

portante

E
ra pela m

anhã
dia lindo

sol
fresco
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida olhou

o rio im
portante

deu vontade de nadar
contra a correnteza

rio acim
a

treinar, nadar

D
ida foi 

até o rio im
portante

T
irou suas botas

deixou sua roupa
à beira do 

rio im
portante

e þabum
3

C
om

eçou a nadar
correnteza acim

a

Subiu, nadou
F

icou feliz

C
hegou 

onde sem
pre

chegava

N
a área das boias

de pneu de cam
inhão

A
s boias

que ele havia deixado

3 
tchabum
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bo
tas d

e baba d
id

a

na colheita anterior
estavam

 lá
no esconderijo

de boias

D
ida ficava feliz
em

 encontrar
suas boias

no m
esm

o lugar

D
ida 

pegou um
a boia

com
o de costum

e

A
o levantar a boia 

viu três pares de
 botas e pernas

L
evantou a outra boia do lado

e encontrou 
B

aba, sua m
ãe, seu pai

O
s três m

olhados
com

 frio
e cara de

fom
e, m

edo

T
rem

iam

D
ida

falou em
 croata
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bo
tas d

e baba d
id

a

ništa
4

E
m

 russo
responderam

D
ida perguntou

se precisavam
de ajuda

responderam
que m

uita
que precisavam

fugir

V
enham

 com
igo

cada um
 pega 

um
a boia

e venham
 com

igo

O
s quatro

desceram
 o

rio im
portante

boiando nas boias 
de D

ida

D
esceram

desceram

D
ida chegou na 

beira do 
rio im

portante
perto de sua plantação

vestiu-se
4 

nada
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
s quatro foram

 
para a casinha 

do terreno
de batatas e cebolas

D
ida tinha um

as
roba

5 da fam
ília 

na casinha

O
fereceu

aceitaram

Se trocaram
tiraram

 as botas

F
icou

tudo secando
atrás da casa

O
nde o sol
se pôs

A
s botas

dentro de casa

D
ida 

tinha suas botas
dentro de casa

B
aba e seus pais

com
eram

 pão, azeitona

5 
roupa
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida abriu

um
a com

pota de figos
que sua m

ãe
havia feito

 estava guardado
no porão, do porão

T
išina

6

T
om

aram
 vinho

B
aba e seus pais dorm

iram

D
ida pensava

os observava
pensava

Pensou
dorm

iu 

6 
silêncio
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida

am
anheceu o dia

disposto a colher
batatas, cebolas
o m

ais rápido
possível

B
aba e seus pais

dorm
iam

com
 um

 sol
entrando sobre a janela

 aquecendo 
aqueles corações

em
 fuga

À
 m

edida que colhia
D

ida pensava
em

 com
o

levar B
aba

e sua fam
ília

no Jagode

Pensava
pensou

C
ontinuou a colheita

B
aba e seus pais

seguiram
 dorm

indo

D
ida os cobriu
e noite caiu
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida pensava

D
ida pensou

trabalhou no
Jagode

fez ajustes
com

 suas habilidades

D
ida 

D
orm

iu

D
ida acorda

a m
ãe de B

aba
havia acordado antes
espreitava pela janela 

D
ida a convidou

para ver o 
Jagode

com
entou seus planos

T
rocam

 ideias
trabalham

 juntos

F
icou excelente

a m
ãe de B

aba
e D

ida tiveram
 

ótim
as ideja

7

F
icou im

perceptível

7 
ideias
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba seguiu dorm

indo
seu pai acordou

O
s três colheram

batatas, cebolas
cebolas, batatas

T
udo ensacado

vreüe
8 m

aiores
sacos m

enores
sacos pequenos

Sacos com
pridos

sacos curtos

Sacos largos
sacos estreitos

B
aba acordou

O
s quatro

com
eram

 pão, azeitona
com

pota de figo
de pêssego 

tom
aram

 vinho 

Partiriam
 em

 dois dias 
o suficiente para term

inar
a colheita e os detalji 9 no

Jagode

8 
sacos

9 
detalhes
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba e sua m

ãe
analisam

 o plano
cuidam

 de algum
as costuras

para deixar
o espaço deles

m
ais confortável 

e m
ais invisível 

Jagode
estava pronto
carregaram

 as 
batatas, cebolas
cebolas, batatas

Partir 
ir

N
ão haveria volta
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bo
tas d

e baba d
id

a
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bo
tas d

e baba d
id

a

Jagode teve um
ajuste na suspensão

para m
esm

o 
m

ais pesado
parecer que estava
carregado com

o 
norm

alm
ente estava

N
o fundo da caçam

ba
Jagode recebeu um

a caixa
que baixava um

 pouco 
da caçam

ba

H
ouve um

 corte
na caçam

ba
 encaixaram

 um
a caixa

com
 ventilação

e um
a portinha lateral

por onde B
aba

seu pai, sua m
ãe

entrariam
, sairiam

sem
 que as 

batatas, cebolas
fossem

 retiradas

P
raticam

ente invisível

Sujaram
 a parte visível 

da caixa com
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bo
tas d

e baba d
id

a

terra e m
ato do

rio im
portante

U
m

 bem
 bolado 

esconderijo 

Jagode 
estava carregado

sacos, sacões
saquinhos

N
a cabine do

cam
iãozinho

com
ida escondida

dentro dos bancos

N
o esconderijo

com
ida, água, cobertas

A
 única posição

seria deitados
vivos 

T
udo pronto

botas calçadas

E
ra hora 

de partir
ir

Seria um
a ida 

sem
 volta
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bo
tas d

e baba d
id

a

3REMHüL 1

,üL 2

D
ida dirigiu com

o sem
pre

devagar 
cum

prim
entou

a todos no cam
inho

D
eu carona

para patrioti 3

que subiram
sobre as batatas, cebolas

 
 

 
 

 
D

ida fez inúm
eras

paradinhas secretas

B
aba, seu pai, sua m

ãe
com

iam
, iam

 ao banheiro
se esticavam

 e voltavam
ao esconderijo
apelidado de 

K
rum

pirov L
ukiü

4

Parou nos postos de
soldados, inim

igos

P
resenteou-os 

com
 os sacos m

enores
de batatas, cebolas

1 
fugir

2 
ir

3 
patriotas

4 
batata cebolada
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bo
tas d

e baba d
id

a

L
evou um

 par de
defuntos a pedido dos soldados

Sangravam
, sujaram

 
as batatas, cebolas 

com
 krv

5

D
eu carona

para soldados
que orgulhavam

-se
de ver o 
sangue

A
o m

esm
o tem

po
não queriam
m

ais doações 
de batatas

D
ida dorm

iu em
postos dos soldados

cozinhou
tocou gaita

alegrou a turm
a

ganhou þokolada
6

B
aba, sua m

ãe e seu pai
escondidinhos na
K

rum
pirov L

ukiü
7

N
o Jagode

5 
sangue

6 
chocolate

7 
batata cebolada



125

bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba bordou rosas
em

 seu casaco

E
 assim

D
ida chegou ao túnel

C
ruzou 

estava 
na costa

viu o m
ore

8

D
ida fez m

uitas e m
uitas

paradinhas secretas

B
aba, sua m

ãe, seu pai
tinham

 bom
 hum

or

A
 m

ãe de B
aba

tricotava 
no esconderijo

m
eias de lã
e depois 

as bordava

O
 pai de B

aba pensava
checava se a suspensão
do Jagode estava bem

B
aba escrevia 
desenhava

suas aventuras

8 
m

ar
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bo
tas d

e baba d
id

a

bordava rosas

D
esceram

desceram

T
rocaram

 batatas
por repolho
couve-flor
uvas secas

T
rocaram

 cebolas
por lim

une
9

m
rkvu, brokulu

10

E
stavam

 contentes

N
ovos postos policiais

todos conheciam
 D

ida

D
eu novas caronas
algum

as para 
cam

po de concentração

D
eu carona para soldados

ganhou  chocolate

T
odos eram

 para B
aba

nas paradinhas secretas

9 
lim

ão
10 

cenoura e brócolis
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
esceram

desceram

D
ida avistou
sua ilha

Seu coração
disparou

faltava pouco

C
hegou a balsa

D
ida

com
o sem

pre fazia
tocou gaita na balsa

Soldados, patriotas
Jagode

G
anhou 

sok
11 de laranja

T
om

ou, celebrou
com

 m
ais m

úsica da gaita

B
aba, sua m

ãe, seu pai
felizes no

K
rum

pirov L
ukiü

E
sconderijo perfeito

F
altava

m
uito pouco

11 
 suco
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida na gaita

já pertinho
do porto de sua ilha

tocou a m
úsica

de boa pescaria
para avisar a m

ãe
que estava 
chegando

Sua m
ãe escutou

avisou a fam
ília

um
a alegria im

ensa

D
ida aportou

em
 sua ilha

R
um

ou a sua casa

N
a rua

sua m
ãe, seu pai

sua irm
ã m

ais velha
seus dois irm

ãos m
ais novos

e um
 cachorro

que havia sido
deixado na varanda da

fam
ília

cham
a-se Slatkiš

12

lindo

D
ida brincou com

 Slatkiš

12 
douradinho
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bo
tas d

e baba d
id

a

E
stavam

 todos felizes

O
s irm

ãos m
ais novos 

foram
 para a škola

13 

N
a casa

a m
ãe, o pai, a irm

ã

 D
ida contou sobre a 
carga especial

e sobre a 
necessidade de fugirem

A
 m

ãe de D
ida

explicou que eles 
estavam

 com
tudo pronto

Poderiam
 partir 

no dia seguinte
era preparar 

o barco grande de pesca
e irem

A
 fam

ília fez planos
precisou cuidar

da carga especial no Jagode

E
ntardeceu

as crianças voltaram
 para casa

tom
aram

 sopa

13 
escola
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bo
tas d

e baba d
id

a

de batatas, cebolas, couve
com

eram
 pão, azeite

uvas secas
dorm

iram

D
ida  estacionou

Jagode
na ram

pa perto do 
barco grande de pesca

C
om

eçou a carregar 
os m

antim
entos

e entre eles
B

aba, sua m
ãe e seu pai

um
 de cada vez
saiu do 

K
rum

pirov L
ukiü

na frente de D
ida

que carregou
os sacos m

aiores
para disfarçar

Indicou o porão 
do barco grande de pesca

E
ntraram

Jagode
foi descarregado

e estacionado
com

 objetos diversos
sobre a caçam

ba
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bo
tas d

e baba d
id

a

E
ra um

 disfarce

D
ida

diskretno
14

deixou um
a 

carta
que passou

pela porta da casa
de seu am

igo vizinho
B

aba, sua m
ãe, seu pai

foram
 alim

entados
podiam

 ficar de pé no porão
acom

odaram
-se, deitaram

D
ida fechou o porão

certificou-se de deixar 
ar, vento, brisa do m

ar 
entrarem

D
ida em

 casa
certificou-se

que todos estavam
 prontos

O
s irm

ãos m
enores

dorm
iam

E
ra sexta-feira

Sua irm
ã, seu pai, sua m

ãe, Slatkiš
todos prontos

14 
discreto
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
otas em

 todos os pés
roupas de frio
m

alhas, m
eias

lã e linha para bordar
kit costura para costurar

ferram
entas para consertar

gaita para tocar

D
inheiro tinham

 m
uito pouco

joias
duas alianças

E
svaziaram

 o poço de azeite
passaram

 para
garrafas de vinho

A
zeitonas colhidas 

guardadas
com

potas feitas anteriorm
ente

guardadas 

E
stavam

 prontos
noite de lua nova

D
eixaram

 a casa
com

 roupa no varal
a chave do Jagode
e pão sobre a m

esa

O
 barco grande

zarpou
com

o se fosse pescar
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bo
tas d

e baba d
id

a

E
le foi pescar

m
as não iria voltar

E
ra um

a
 ida sem

 volta
Pobjeüi 15

IüL 16

D
ida descansou no

barco grande de pesca
seu pai tom

ou o
rum

o sul
indo para o país da frente

N
aquele sul

havia boa pesca
pescariam

 
havia a volta

para a saída definitiva
a ida sem

 volta

A
 pescaria

trouxe  ótim
a com

ida
e ainda sobrou m

uito para vender
do outro lado

do país da frente
na cidade

dos barcos enorm
es

dos barcões
em

 que iriam
 

15 
fugir

16 
ir
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bo
tas d

e baba d
id

a

pobjeüi 17

iüi 18

B
aba, sua m

ãe, seu pai
ficam

 ao ar livre
por prim

eira vez
e de pé

com
 suas botas

A
lim

entam
-se sem

pre
todos em

 silêncio

Isso bastava para todos se
 entenderem

O
s dois irm

ãos m
enores

achavam
 que era um

a
pesca com

 a fam
ília e 

am
igos da fam

ília
um

 vikend
19 no barco grande

D
ida solta a rede 

o barco grande a estica

E
ra hora de esperar

N
avegaram

 devagarzinho
rum

o ao sul

17 
fugir 

18 
ir

19�
¿QDO�GH�VHP

DQD
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bo
tas d

e baba d
id

a

A
 rede ia rum

o ao sul 
agarrando os peixes

que subiam
 rum

o ao sjever
20

D
ida convocou a todos para
a hora de puxar a rede

T
odo o peixe pescado 
iria para o porão

B
aba questionou

e nós
D

ida respondeu
na cabine junto com

 a gente

E
ra hora de puxar a rede

D
ida, seu pai, sua m

ãe, sua irm
ã e seus irm

ãos
 B

aba, sua m
ãe, seu pai

se organizaram
com

 botas bem
 firm

es
no convés

O
s peixes que a
rede trouxe

pelo guincho
do barco grande

os presenteou
com

 um
a pesca abundante

Peixes grandes, im
ensos, pesados

peixes m
enores, pequenos

20 
 norte 



136
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tas d

e baba d
id

a

O
s pequenos voltaram

  
ao m

ar
pelas m

ãos de
B

aba
da irm

ã de D
ida

 dos dois irm
ãos de D

ida

B
otas em

 trabalho conjunto

U
m

 porão enche
do outro porão

com
eçam

 a transferir 
gelo
gelo
gelo

A
 ceia 

daquele dia foi farta
peixe fresco

com
pota de pêssego

pão, azeitonas
uvas passas, uvas frescas

batata, cebola
azeite, vinho

D
escansaram

 todos
de B

otas para cim
a

O
 barco grande
seguiu ao sul

C
roata
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bo
tas d

e baba d
id

a

com
eça 

a ser ensinado
para B

aba e sua fam
ília

Poliglotas eles
 dizem

 que o russo
quem

 fala
consegue qualquer
língua eslava falar

C
om

 o m
ínim

o necessário
aprenderam

 para parecer 
croatas

m
ais precisam

ente
D

alm
atinci 21

da D
alm

ácia

D
eram

 a volta no sul
do país da frente

E
stavam

 na reta final

V
elika

22 barka
23

rum
ou

sjever
24

C
om

eçaram
avistar velike

25 barke
26

21 
D

alm
atinci

22 
grande

23 
barco

24 
norte

25 
grandes

26 
barcos
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bo
tas d

e baba d
id

a

enorm
ne

27

U
m

 partia 
outro já havia partido

era um
 pontinho

no horizonte

O
utro estava no porto

É
 nesse que vam

os
SREMHüL 28

,üL 29

O
 barco grande
segue rum

o 
ao porto

O
 porto da ida

só ida
sem

 volta
ir

F
ugir 

27 
enorm

es
28 

fugir
29 

ir
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida e seu pai

fizeram
 

as m
anobras necessárias

para aportar
o barco grande

no píer de venda de pesca
com

o de costum
e

D
ida tocou sua gaita
com

 m
úsica típica

do outro lado
do país da frente

N
o porto

já lhe deram
 as boas vindas

 D
ida, seu pai, sua m

ãe, sua irm
ã e seus irm

ãos
B

aba, sua m
ãe, seu pai

arm
aram

 um
 plano

precisariam
 ser rápidos

 
B

aba, sua m
ãe, seu pai

com
 roupas lavadas

botas lustradas
e cada um

com
 sua trouxa

desem
barcaram

 prim
eiro
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bo
tas d

e baba d
id

a

N
os vem

os no píer de em
barque

com
prarei as passagens
para adiantar

depois a gente acerta

A
ntes de sair o pai de B

aba
cham

ou D
ida e disse

N
a sola da sua bota esquerda

há algo que você usará
som

ente quando 
m

uito necessário 

 Só procure se precisar
porque a sola da

bota ficará danificada 

A
 fam

ília de B
aba cam

inhou
até o local de vendas de passagens

D
ida e sua fam

ília seguiram
o que  tinham

 que fazer
venderam

  a pescaria
o barco grande

Slatski ficou com
 o

novo dono do
barco grande

3REMHüL 1

,üL 2

1 
 fugir

2 
 ir
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bo
tas d

e baba d
id

a

um
a ida

sem
 volta

B
aba, sua fam

ília
partem

 rum
o ao

píer do barco grande

B
otas cam

inham
 rápido

disfarçando a agonia

C
hegaram

 para 
com

prar passagens
passaporte
entregaram

O
 país de sua gente 
não existe m

ais
não podem

em
barcar com

esses passaportes

O
 senhor teria

outros passaportes
para nós

Sim
 senhora

fale com
 aquele

senhor ali 
alinhado de chapéu

A
 m

ãe de B
aba

conversou
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bo
tas d

e baba d
id

a

com
 o pai de B

aba
abaixaram

com
o se fossem

am
arrar o 

cadarço das botas de B
aba

A
 m

ãe de B
aba

em
 um

 gesto rápido
tirou do cadarço

o que era 
preciso pegar

A
proxim

aram
-se

do senhor alinhado
que os levou a um

 café
com

prou 
um

 sorvete para B
aba

dois cafés para seus pais

Q
uanto

perguntou a
m

ãe de B
aba

e pago 
com

 os novos  passaportes
e passagens em

 m
inhas m

ãos

O
 senhor alinhado

responde

N
ão haverá troco para o 

que a senhora
pegou ao 
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bo
tas d

e baba d
id

a

abaixar-se
antes de vir até m

im

V
ão ter seis passagens a m

ais 
para nossos am

igos
do país da frente
do  outro lado

E
les têm

 passaporte
têm

estão a cam
inho

os vê lá no píer de pesca

Sim
a deles

ekonom
ska passagem

3

a de vocês
specijalna klasa

4

o senhor alinhado
inform

ou

Silêncio

A
guardem

 na fila de em
barque

o senhor alinhado falou

A
 m

ãe de B
aba

seu esposo
B

aba
entram

 na red
5

3 
econôm

ica
4 

classe especial
��

¿OD
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tas d

e baba d
id

a

Para onde vam
os, m

am
ãe

E
u não sei

descobrirem
os quando 

as passagens chegarem
B

aba

M
ais viajantes  posicionam

-se na fila

O
 silêncio

im
perou

Silêncio
Silêncio

D
ida entrou na fila
com

 sua fam
ília

os dois irm
ãos m

enores estavam
 

cansados
pareciam

 com
 febre

a m
ãe notou 

nos pequenos
ela procurou cobri-los

A
guentem

 firm
e m

eninos
ela pediu baixinho

os colocando
entre ela e a filha 

D
ida foi ao encontro de B

aba

A
 m

ãe de B
aba
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bo
tas d

e baba d
id

a

entrega a D
ida

as seis passagens

N
os vem

os a bordo
D

oviÿenja
6

D
ida

entregou as
passagens a sua m

ãe
que estava 

com
 os passaportes

D
ida notou

que algo está errado
pelo olhar da m

ãe
ele percebeu
que eram

 os 
dois pequenos

O
 em

barque com
eçou

M
edirem

os
a tem

peratura de todos
em

barcarão os saudáveis

D
ida viu B

aba em
barcar

com
 sua fam

ília
bem

 com
o viu B

aba
entregar a um

 senhor 
elegante de šešir

7

6 
 até breve

7 
 C

hapeu
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bo
tas d

e baba d
id

a

algo brilhante
pequeno no

form
ato de um

 ovo
pequenininho

O
 senhor elegante

desejou ótim
a viagem

B
aba em

barcou
com

 sua fam
ília
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bo
tas d

e baba d
id

a

A
 m

edição de tem
peratura

seguiu

F
am

ílias foram
 colocadas

fora da fila
outras em

barcam

A
 fila anda

m
orosam

ente

F
azia sol 

havia vento

Passaportes
aqui estão

a m
ãe de D

ida
entregou

E
sses dois m

eninos
parecem

 doentes
que m

anchas verm
elhas

são essas
no rosto

atrás das orelhas
no corpo

T
om

em
 seus passaportes

Silêncio 
na fam

ília de D
ida

U
m

a enferm
eira se aproxim

ou
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tas d

e baba d
id

a

tom
ou a  tem

peratura 40
oC

estão doentes
não em

barcam

Fora da fila

T
em

os passagens

P
recisam

 sair da fila

Por aqui
G

ospoÿo
8, G

ospodine
9

O
 que fazem

os
com

 as passagens

N
ão há R

eem
bolso

P
recisam

os 
avisar os am

igos
que em

barcaram

E
les se darão conta

G
ospoÿo

10, G
ospodine

11

por aqui

D
ida vê um

a
fam

ília de cinco pessoas
aos prantos

8 
 senhora

9 
 senhor

10 
 senhora

11 
 senhor
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bo
tas d

e baba d
id

a

Foi até elas
ofereceu as passagens

N
ão tem

os dinheiro

T
êm

 as passagens
em

barquem
rápido

C
om

o pagarem
os

ajudem
 outros quando puderem

P
rocurem

 por B
aba

contem
 o que

passou conosco
diga até breve

A
 fam

ília desconhecida
em

barcou

D
ida

tinha um
a passagem

D
ida

viu um
 rapazinho

sozinho, chorando

Foi até ele
entregou a passagem

m
ataram

 m
inha fam

ília

V
ocê está vivo
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bo
tas d

e baba d
id

a

em
barque

estou sozinho
não está

procure B
aba a bordo

B
oa viagem

D
ida 

e sua fam
ília 

ficaram

O
 navio enorm

e
zarpou

Para onde íam
os

m
am

ãe 
R

io de Janeiro
B

rasil
D

ida
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida 

e sua fam
ília

foram
 para um

 
cam

po de refugiados

F
icaram

 
no refúgio dos doentes

O
s irm

ãos m
ais novos

em
 isolam

ento
estavam

 com
 

saram
po 

D
ida

sua irm
ã 

sua m
ãe

seu pai 
ficaram

 em
silêncio

Silêncio

Silêncio
três dias

C
om

iam
 o que 

traziam

D
orm

iam
em

 colchonetes
com

 suas botas e roupas
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bo
tas d

e baba d
id

a

Silêncio
Silêncio
Silêncio

D
ida

sua m
ãe

seu pai
sua irm

ã 
opservirati 12

tudo
todos

Silêncio
Silêncio

O
bservaram

O
bservaram

O
bservaram

Q
uem

 m
andava

quem
 fazia o quê

D
e onde vinha a com

ida
onde era o banheiro

C
om

o vantagens eram
 tidas

Silêncio
Silêncio
Silêncio

12 
 observaram
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bo
tas d

e baba d
id

a

Se entreolhavam
 

se com
unicavam
em

Silêncio
Silêncio
tišina

13

A
 m

ãe de
D

ida 
no quarto dia
levantou-se

foi até a cozinha
que ela

aprendeu onde era

Sei cozinhar m
uito bem

falou em
 italiano

Posso preparar 
algo para vocês provarem

O
ficiais

soldados
olharam

aquela gospoÿa
14

E
ntenderam

que ela oferecia algo

13 
silêncio

14 
 senhora
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bo
tas d

e baba d
id

a

Perguntaram
 para ela 

inglês 

A
 m

ãe de D
ida

o cham
a

D
ida

foi até a cozinha
e traduziu

o que sua m
ãe havia dito

T
em

os um
 tradutor

os soldados e oficiais
vibraram

V
enha aqui rapaz

D
ida foi até eles

 com
eçou a tocar gaita

O
s soldados assoviavam

um
a m

úsica

D
ida a tocava na
harm

onika
15

E
m

 que baia estão D
ida

21
respondeu

15 
 gaita
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bo
tas d

e baba d
id

a

Pois agora
sua m

ãe
será cozinheira

e você nosso tradutor

E
u falo

inglês, italiano
russo e croata

M
eu pai é m

ecânico
conserta tudo

carro, eletricidade
encanam

ento, pintura

M
inha irm

ã costura
borda, canta

dança
m

elhor cantora
da nossa ilha  

fala inglês
ajudante de enferm

agem
 

costureira

T
raga sua irm

ã aqui
D

ida

D
ida apresenta

sua irm
ã 

que com
eçou

a cantar

D
ida na gaita
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bo
tas d

e baba d
id

a

A
 m

ãe na cozinha
o pai circulou

consertou o que pôde
A

 sestra
16 costurou

uniform
es, cam

isas
roupas de

outros refugiados

A
rrum

aram
um

a m
áquina de 

costura para a irm
ã de D

ida
ela costurou, bordou, 

cantou, dançou

D
ida 

passou a ser o 
m

otorista e 
tradutor oficial 

D
ida

recebeu seus
dois irm

ãos m
enores

depois de se curarem
e passarem

 por karantena
17

O
s dois irm

ãos
brincavam

 no
cam

po de refugiados
tinham

 aula 
com

 refugiados

16 
 irm

ã
17 

quarentena



160

bo
tas d

e baba d
id

a

voluntários 
de m

atem
ática, italiano

inglês, latim

L
iam

 
livros doados

brincavam
jogavam

 futebol
brincavam
dorm

iam
com

iam
 

D
ida

sua m
ãe 

seu pai
sua sestra

18

trabalhavam

H
avia zero salário

H
avia privilegiji 19

C
om

eram
 bem

tom
aram

 banho
duas vezes por sem

ana
tiveram

 cobertas extras

T
ravesseiro 

Para outras necessidades
precisavam

 pagar

18 
irm

ã
19 

privilégios
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
s próprios refugiados
prestaram

 serviços
venderam

 o que tinham
e m

uitas vezes
o que ganharam

 
de visitas de 
voluntários 

Para essas com
prinhas

esses pagam
entos

a m
ãe de D

ida
 tirou de um

 forro falso
de suas B

otas
dinheiro da últim

a pescaria,
da venda do barco grande 

Já havia passado
oito m

eses
e o dinheiro

havia encurtado

C
om

o iriam
 sair dali
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba

sua m
ãe

seu pai
fizeram

ótim
a viagem

classe especial
konfortno

1

B
aba bordou

rosas em
 seu caderno

de anotações

D
e repente

O
 barco toca sua buzina

T
odos a bordo se arrepiam

O
 com

andante avisa
nos alto falantes

C
ruzam

os o 
E

quador
E

ntram
os 

no hem
isfério sul

A
lívio a bordo

1 
conforto
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba e seus pais

recuperaram
-se

recom
puseram

-se
engordaram

estavam
 dispostos

m
uito em

bora
preocupados com

o ocorrido
com

 D
ida

e sua fam
ília

 
E

les estão bem
B

aba
conseguirão em

barcar

A
o falar essas palavras

avistaram
o m

orro da U
rca

o C
orcovado

a Pedra da G
ávea

Q
ue beleza

E
ntraram

 na baía
m

uito calor
transpiravam

Q
uanto verde

C
ada um

 com
sua trouxa

desem
barcou
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
otas 

lustradas
renovadas

B
aba 

desem
barcou

com
 seus pais

e logo em
barcaram

em
 barcos m

enores

O
 vento 

é quente
olha as aves

 T
odos a bordo foram

levados para
Ilha das F

lores
na cidade do 

R
io de Janeiro 

para a karentena
2

e triagem
 de trabalho

E
ntre o 

desem
barque

do barco enorm
e

e o em
barque

no barquinho m
enor

E
scutaram

 gritos
em

 russo

2 
 quarentena
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tas d

e baba d
id

a

N
Ã

O
 SE

 D
E

IX
E

M
IR

 PA
R

A
 A

S 
FA

Z
E

N
D

A
S 

É
 T

U
D

O
 

M
E

N
T

IR
A

N
O

S E
SC

R
AV

IZ
A

M
A

 T
E

R
R

A
 É

 B
O

A
M

A
S N

Ã
O

 É
 N

A
ŠA

3

V
Ã

O
 PA

R
A

A
S FA

B
R

IK
E

4

E
M

 SÃ
O

 PA
U

L
O

SÃ
O

 PA
U

L
O

F
Á

B
R

IC
A

S

E
sses gritos

continuaram
a serem

 escutados
até o barquinho m

enor
afastar-se

D
esem

barcaram
 na 

Ilha das F
lores

A
 água do m

ar
é quente 

3 
nossa

4 
fábricas
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba e sua fam

ília
foram

 para seus beliches 

B
aba 

dorm
iria na m

esm
a

cam
a da m

ãe 

O
 alm

oço foi servido

Fejåoada
5

N
inguém

conhecia aquela com
ida

C
om

eram
 

Sobrem
esa

caju natural

C
om

eram

Suco de
ananas

6 i lim
un

7

tom
aram

D
epois do alm

oço
foram

 divididos 
em

 filas

��
IHLMRDGD

6 
abacaxi

7 
lim

ão
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
okum

enti 8

lavar roupa
tom

ar banho 
m

édico

B
aba

sua m
ãe

seu pai
na fila de

docum
entos

queriam
 trabalho

V
ocês com

 esses nom
es 

esse c com
 acento 

para cim
a, para a esquerda, direita

esse d cortado
esse j 

essas consoantes juntas
não tem

os esses sons
esses nom

es
no B

rasil
não dá

Q
ue sejam

 nom
es brasileiros

B
aba 

decidiu e escolheu
R

osa F
lores das N

eves

Para onde gostariam
 de ir

8 
docum

entos
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bo
tas d

e baba d
id

a

São Paulo 
fábricas 

R
eceberam

papiri 9 brasileiros

E
ra passar 

a quarentena
e trabalhar

B
aba

sua m
ãe

seu pai
passaram

a quarentena
estudando
português 

E
studaram

estudaram
tentaram

 ler
depois leram

fizeram
am

izades

A
m

igos da
Ilha das F

lores

O
 pai de B

aba 
consertou

m
uitas botas

9 
papéis
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bo
tas d

e baba d
id

a

janelas da hospedaria
beliches

fez novos beliches
m

otores de trator
de barco

A
prendeu português

A
 m

ãe de B
aba

costurou roupas
para os refugiados

bordou 
os pássaros 

as flores
que viu na 

Ilha das F
lores

B
aba

uþila
10 i nauþila

11

portugalski 12

na 
Ilha das F

lores

B
aba

e sua m
ãe

seu pai
em

barcaram
no barquinho m

enor

10 
estudou

11 
aprendeu

12 
português
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bo
tas d

e baba d
id

a

E
ra hora de
ir para a
cidade do 

R
io de Janeiro
e de lá para 
São Paulo

para a fábrica
que os havia
contratado

O
s esperariam
no porto

T
odos

naquele 
barquinho m

enor
 haviam

 escolhido
São Paulo

Iriam
 trabalhar

na m
esm

a fábrica

A
 m

ãe de B
aba

com
o secretária 

o pai de B
aba

na área de 
m

anutenção de m
áquinas

B
aba iria para a 

escola 

N
o porto

um
 cam

inhão grande
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bo
tas d

e baba d
id

a

com
 um

a 
caçam

ba enorm
e

Subiram
 todos ali

B
aba seguiu com

 todos
na caçam

ba
foi bordando rosas

nas roupas das am
igas

pela rodovia de um
 tal D

utra
até São Paulo 

Q
ue lindo

quantas árvores
que perfum

e
que ar quente

C
antaram

 m
úsicas

folclóricas
fizeram

 planos 
colocariam

 em
 pé

um
a igreja ortodoxa

D
e São Paulo

só sabiam
 o nom

e

B
aba sua m

ãe
seu pai 

e todos do cam
inhão

com
 botas 

chegaram
 em

 
São Paulo



174

bo
tas d

e baba d
id

a

H
avia 

russos
polacos

austríacos
húngaros 
croatas

chegados 
anteriorm

ente
os esperando

O
fereciam

quarto para alugar
com

 com
ida

A
 m

ãe de B
aba

escolheu um
a

senhora russa
porque na descrição

da casa
havia
flores

pássaros
passarinhos

era perto
da escola de B

aba
e da fábrica

Para lá foram
de bonde

Silêncio
Silêncio
Silêncio
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bo
tas d

e baba d
id

a

C
hegaram

 na
casa nova
o quarto 

era na edícula 
quarto ensolarado
banheiro privativo

tanque para lavar roupa
cam

a za jedan
13

cam
a za par

14

A
s refeições

deliciosam
ente

típicas de seu país natal

D
epois de alguns

m
eses em

 
São Paulo
a m

ãe de 
B

aba
deixou a fábrica

Foi convidada a ser
poliglota, professora, na

F
aculdade de L

etras
em

 um
a universidade

L
ecionou 
ruski 15

13 
cam

a de casal
14 

cam
a de solteiro

15 
russo
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bo
tas d

e baba d
id

a

francuski 16

engleski 17

C
om

 parte do 
secreto em

 suas botas
nas botas de B

aba
e em

 m
ais outras

botas
dos que vieram

 no navio
com

praram
 um

 terreno
para a construção

de um
a capela 

em
 hom

enagem
a Z

aboravit
18 

e um
a futura škola

19

um
 colégio interno

trilíngue
para refugiados

D
o berçário ao ensino m

édio
técnico 

A
 m

ãe de B
aba 

fazia planos com
 seus alunos

grupos de voluntários
para serem

 anjos de refugiados
ensinarem

 português
praticarem

 outras línguas
aprenderem

 outras culturas
difundirem

 as m
ulticulturas

16 
francês

17 
inglês

18 
pátria

19 
escola
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
 pai de B

aba
já havia

sido prom
ovido

para chefe
de m

anutenção da fábrica
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba

assim
 que chegou

foi para a escola

B
riljantna

20

studentica
21

U
þila

22

P
islila

23

por onde andaria
D

ida 
C

om
 as econom

ias de m
uitas botas

a m
ãe de B

aba e outras m
ães

com
praram

 passagens de 
um

 navio inteiro
para trazer 

m
ais patriotas, com

patriotas,
m

ais seres hum
anos

que ainda estavam
na E

uropa
no outro lado

do país da
frente

T
odos viriam

 diretam
ente 

para 
São Paulo 

para as fábricas

20 
brilhante

21 
aluna

22 
estudou

23 
pensou
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bo
tas d

e baba d
id

a

A
 m

ãe de B
aba

foi convidada para
ser m

ais que
P

rofessora U
niversitária

ser tradutora oficial
 no B

rasil para tri 24

 am
basade

25

Seguia vivendo
na edícula alugada

24 
três

25 
em

baixadas.
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida

m
uito preocupado
devet

1 m
eses

haviam
 passado

um
 presente
tenso

sem
 dinheiro

D
ida

não queria
abrir a sola
de sua bota

E
nquanto no 

acam
pam

ento
de refugiados

tinham
 com

ida
sobrem

esa
teto

banho
agora 

tri 2 vezes
por sem

ana

P
ISM

O
3

para 
D

ida

1 
nove

2 
três

3 
carta
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bo
tas d

e baba d
id

a

P
ISM

O
4

para
D

ida

O
 oficial

passou
entre os refugiados

entregando
cartas

D
ida abriu a

carta

Seu vizinho na ilha
a havia postado

D
evet

5 m
eses

para a carta ir
e outra carta voltar

e achá-lo

D
ida

agradeceu
ao O

ficial

A
 carta dizia

D
ida

 sobrinho
penhorei a 

4 
carta

5 
nove
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bo
tas d

e baba d
id

a

m
inha casa

aqui no B
rasil

para onde
m

igram
os

depois
da prva

6

G
rande G

uerra

V
ocê 

ainda não tinha
nascido

U
m

 navio chegará aí
em

 tem
po de você 

receber esta 
carta

A
djunto

šest
7 passagens

classe econôm
ica 

Soube que
estavam

 aí
porque as

notícias que os navios
traziam

eram
 de que

vocês estavam
 aí

6 
prim

eira
7 

seis
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bo
tas d

e baba d
id

a

E
m

barquem

O
s esperarei em

São Paulo
B

rasil 

C
om

eçarão
a trabalhar

todos
no dia seguinte

P
reciso de dinheiro

para m
anter 

A
gora

N
ossa casa

D
oviÿenja

8

Seu tio

D
ida

na sala dos oficiais
procurou

no m
apa m

undi

Sao Paolo
9

B
rasil

8 
até breve

9 
com

o era escrito São Paulo em
 italiano e croata
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bo
tas d

e baba d
id

a

Soube
de um

 dos oficiais
que lá havia sam

ba

Sam
ba 

você sabe sam
ba

É
 um

 sam
ba

D
ida

N
o rádio

tocou e toca
um

a m
úsica

m
ais ou m

enos
assim

E
 o oficial assoviou

C
om

 que roupa eu vou
de N

oel R
osa

D
ida

a tocou
im

ediatam
ente

em
 sua harm

onika
10

10 
gaita
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
s dias passaram

 rápido

D
ida m

antinha segredo 

E
scondeu a carta
as passagens

na parte secreta
de suas botas

N
o lugar do dinheiro
que havia acabado

há tem
po

A
gora

šest
11 passagens

Sua m
ãe sabia das

passagens
m

as era discreta

11 
seis
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida 

T
ocou o sam

ba
que aprendeu
todos os dias

F
azia graça ao tocá-la

O
s oficias gostavam

ele ganhava chocolate

L
evava todos

para sua m
ãe

que os distribuía
entre a fam

ília

A
lta caloria
kalorije

12

necessárias

M
uito necessárias

T
odos tão m

agrinhos

12 
calorias
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bo
tas d

e baba d
id

a

U
m

 navio
enorm

e chegou
tão grande

que até
no nom

e
tinha grande

B
aba

sua m
ãe

seu pai
sua sestra

13

seus dois irm
ãos m

ais novos
em

barcaram

D
estino

São Paulo
B

rasil

Silêncio
Silêncio
Silêncio

N
em

 gaita
D

ida
tocou

E
le

a fam
ília

queriam
 

ir

13 
irm

ã
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tas d

e baba d
id

a

E
 

desta vez
chegar

F
icar 

m
orar

trabalhar
ostati 14

åiviti 15

raditi 16

N
avegaram

 
cruzaram
G

ibraltar

N
avegaram

Sul

C
ruzaram

 o 
E

quador

E
stavam

 no 
hem

isfério Sul

N
avegaram

estudaram
 portugalski 17

N
avegaram

studirali portugalski 18

14�
¿FDU

15 
viver

16 
trabalhar

17 
português

18 
estudaram

 português
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bo
tas d

e baba d
id

a

N
avigirali 19 

studirali portugalski 20

N
avigirali 21 

prakticirali portugalski 22

A
prenderam

 português
no navio enorm

e
sobre as águas do 

A
tlântico

19 
navegaram

20 
estudaram

 português
21 

navegaram
22 

praticaram
 português
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bo
tas d

e baba d
id

a

A
r quente com

eçou
a soprar

E
stavam

 chegando
para ficar

A
vistaram

 a
Serra do M

ar

Q
uanto verde

quantas árvores
copas altas
frondosas

lindas

N
ão haveria

volta

N
ão haveria

m
ais fuga

E
ra com

eçar
um

a nova
vida

A
 vida

de im
igrantes

refugiados

O
 barco grande

aportou
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
esem

barcaram

E
sses nom

es 
no B

rasil
não pode ser

esses acentos esquisitos
essas consoantes todas juntas

não dá para pronunciar

T
em

 que ser nom
e

brasileiro

D
ida decidiu
escolheu

José da G
aita D

álm
ata

O
s papéis de D

ida
e os de sua fam

ília
foram

 carim
bados

A
s passagens do trem
estavam

 incluídas
na passagem

 do navio

O
lhos bem

 abertos
pegaram

 o trem

Subiram
 a 

Serra do M
ar 

E
m

 sua m
ente

D
ida pensava
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bo
tas d

e baba d
id

a

A
dm

irável
kolosalno

23

extraordinário
enorm

e
surpreendente

sublim
e

Q
ue árvores lindas

N
eblina 

F
ascinante

encantadora
geladinha

D
ida tentava engolir 

a neblina 
para fazer a 
fam

ília rir

O
 trem

 chegou
em

 São Paulo

Q
uarentena

na 
C

asa do Im
igrante

C
A

R
T

A
para D

ida
C

A
R

T
A

23 
colossal
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bo
tas d

e baba d
id

a

para D
ida

C
A

R
T

A
 

para D
ida

A
 carta dizia

Sobrinho
os vi chegarem

Saiam
 logo

precisam
trabalhar

P
reciso

pagar a dívida
da penhora
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bo
tas d

e baba d
id

a

A
 quarentena passou
D

ida e sua fam
ília

foram
 para a casa do tio

E
ram

 dvanaest 24 pessoas
em

 dva
25 quartos

C
ada casal

com
 seus filhos

em
 cada quarto

U
m

 banheiro
quintal enorm

e
fértil

um
a terra preta

T
anque para

lavar roupa

A
lam

andas
rosas 

de todas as cores

L
im

oeiros
laranjeiras
am

oreiras
coqueiros

M
andioca
feijão 

24 
doze

25 
dois
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bo
tas d

e baba d
id

a

m
ilho

m
anioka

26

grah
27

kukuruz
28

Sol
calor
luz
cor

A
m

anhã
com

eçam
os

a trabalhar
todos

A
 m

ãe de D
ida

iria ajudar
nas tarefas da casa

a costurar novas roupas
a cuidar da cozinha 

da horta
costurar para fora

O
 pai de D

ida
com

eçaria 
com

o vendedor
na loja de 

m
aterial de construção

do T
io

prim
o-irm

ão 
de seu pai

26 
m

andioca
27�

IHLMmR
28 

m
ilho
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida

seria o m
otorista

do cam
inhão 

de entrega
de m

ercadoria

C
arregador

entregador

A
 irm

ã m
ais velha

iria trabalhar
na fábrica têxtil

do bairro

O
s irm

ãos m
enores

na escola
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bo
tas d

e baba d
id

a

T
io

preciso falar
com

 o senhor
em

 particular

P
rim

eiro
trabalha
depois

conversam
os

P
reciso pagar
a penhora

É
 sobre Isso
que quero

falar
tio

P
rvo

29

raditi 30

onda
31

razgovarati 32

29 
prim

eiro
30 

trabalha
31 

depois
32 

conversam
os
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bo
tas d

e baba d
id

a

U
m

a sem
ana passou

D
ida conversou

com
 o tio

sobre o que
tinha nas 

botas

V
am

os abrir
essa sola

já
D

ida

D
ida e T

io
esperaram

todos 
dorm

irem

Foram
 ao quintal

D
ida contou a 

história

U
m

 facão
delicadam

ente
abriu a sola

N
ela

dois rubis
um

a esm
eralda

um
 brilhante
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bo
tas d

e baba d
id

a

Q
ue grandes

Silêncio
Silêncio
Silêncio

T
io

Sim

O
 que vam

os fazer

E
stou pensando

T
io

Sim

T
em

 m
uito refugiado

na E
uropa

É
 nisso que estou 

pensando

T
em

  a penhora

T
ô pensando

T
enho um

 plano
T

io

E
u tam

bém
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bo
tas d

e baba d
id

a

C
om

partilharam
planos

A
cordaram

E
sconderam

as pedras dentro
de um

 buraco
no m

uro do quintal
perto da 

terra preta
das alam

andas 

O
s dois rubis

F
icaram

 de fora

P
recisam

os
ser discretos

D
ida

U
 redu

33

será 
nosso segredo

M
inha m

ãe sabe
sabe o quê

Q
ue tem

 algo
precioso na sola da m

inha bota
vou contar para ela

C
onta

ela sabe ficar quieta

33 
Está bem

.
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bo
tas d

e baba d
id

a

Será nosso segredo

T
io

Sim

E
u quero com

prar
um

 batom
 para 

m
inha m

ãe

E
la adora ruå

34

fica tão linda

U
 redu

35

D
ida

todos
continuarem

os
a trabalhar

com
o se nada

tivesse acontecido

U
 redu

36

D
ida e o T

io
despertaram
norm

alm
ente

na verdade 
não dorm

iram
 

34 
batom

35 
está bem

.
36 

Está bem
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida e o T

io
foram

 ao banka
37

levantar
o valor dos 

rubis
grandes com

o
duas cerejas

Sem
 transparecer

qualquer felicidade
penhoraram

os rubis

A
 dívida da penhora

foi paga

H
ouve troco

D
ida e o T

io
foram

no m
esm

o
agente de passagens
que havia vendido

as passagens
para

D
ida e fam

ília

Q
uando sai

um
 novo barco

para o m
esm

o porto
de onde veio

37 
banco
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida

A
m

anhã

F
izeram

 as
contas

A
qui está

com
pre quantas

passagens puder

T
raga quantos puder

independente
de onde sejam
e que estejam

no m
esm

o 
cam

po de refugiados
de onde veio

D
ida

sto i dvadeset
38

passagens
foram

 com
pradas

38 
cento e vinte
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
ida

seguiu trabalhando

T
odos trabalhando

com
o se a penhora

não houvesse
sido paga

T
io

sim

Podem
os 

ajudar
m

ais pessoas

T
enho pensado nisso

V
am

os conversar

C
onversaram

no dia seguinte
foram

 ao banco
penhoraram

 a esm
eralda

V
ão pagar a penhora 

dos rubis
N

e
39, não podem

os

V
ão penhorar a esm

eralda
sim

parecia um
a azeitona

39 
não
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bo
tas d

e baba d
id

a

D
eixe o dinheiro na conta

Saíram
 os dois 

no cam
inhão do

 T
io 

C
om

praram
 um

 terreno 
grande

para pôr de pé a 
construção de casinhas

sala, quatro, cozinha, quintal
para alugar 

por aluguel solidário
com

 direito a com
pra

aos que chegariam
 

no próxim
o navio

Para o bairro
o m

aterial de construção do T
io

fornecia o m
aterijal 40

o dono daquele terreno grande
era tido com

o um
 grupo de

patriotas de coração grande

A
s casinhas ficaram

 lindas
terra preta no quintal

árvores frutíferas foram
 plantadas

legum
es plantados

e ruåe
41 e alam

andas 
no jardim

 da frente
um

a belezinha

40 
m

aterial
41 

rosas
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bo
tas d

e baba d
id

a

U
m

a casa bem
 m

aior
foi construída

no terreno 
ao lado

Seria um
 dom

42,
lugar de acolhim

ento
aos refugiados, aos sem

 dom
43,

com
 espaços para

expressões folclóricas
prática de esportes

aprendizagem
 do português

H
averia um

a
cozinha enorm

e
panelas grandes

com
ida não faltaria

banheiros com
 chuveiro

água quente
água para lavar roupa

šest
44 m

áquinas de costura
m

arcenaria com
pleta

m
ecânica autom

otiva
padaria

C
om

 o restante 
do tesouro

nas botas de D
ida

um
 centro de saúde 

42 
lar

43 
lar

44 
seis 
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bo
tas d

e baba d
id

a

beneficente
seria construído no bairro

Por últim
o

D
ida com

prou 
um

a casa pequena
com

 as econom
ias da fam

ília 
se m

udaram

O
 pagam

ento 
da penhora foi

finalm
ente 

com
unicado

O
 tio aum

entou
um

 pouquinho
seu m

aterial de construção

O
 segredo foi m

antido
entre o T

io
D

ida
e a M

ãe do D
ida

A
té hoje é segredo
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
 tem

po 
passa para B

aba
para D

ida

E
m

 bairros próxim
os

nunca se encontraram

O
 tem

po

P
rolazi 1

P
rolazi 2

P
rolazi 3

jedna
4 dekada

5

dvije
6 dekade

7

B
aba se casa

tem
 filhas brasileiras

D
ida se casa

tem
 filhos brasileiros

1 
passa

2 
passa

3 
passa

4 
um

a
5 

década
6 

duas
7 

décadas
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bo
tas d

e baba d
id

a

B
aba se naturalizou brazilka

8

D
ida se naturalizou brazilac

9

A
m

bas fam
ílias

trabalhavam
 duro

sem
 qualquer 

luksuz
10

C
ada qual havia se com

prado
um

a casa
quintais floridos
jardim

 na frente

F
ilhas e filhos na escola

F
ilhas e filhos na faculdade

F
ilhas e filhos no trabalho

Škola
11, fakultet

12, posao
13

T
rabalhavam

 duro

O
 tem

po passou

B
aba se m

udou para outro bairro
m

ais perto da  universidade

8 
 brasileira

9 
 brasileiro 

10 
 luxo

11 
 escola

12 
 faculdade

13 
 trabalho



214

bo
tas d

e baba d
id

a

R
osas bordadas

por toda a casa

A
lém

 de rosas no jardim

D
ida se m

udou para outro bairro
m

ais perto do em
prego dos filhos

e de seu em
prego

T
rabalhavam

 duro

O
 tem

po passou

A
s filhas e os filhos de 
am

bas as fam
ílias 

que nunca se encontraram
com

eçam
 a se casar

U
m

a fam
ília não sabia

da outra
haviam

 ficado
no passado

em
 um

 cantinho do coração

A
 vida no B

rasil
lhes deu cam

inhos
distintos

m
as sobre

os m
esm

os princípios
trabalho duro
e acolhim

ento
de refugiados, im

igrantes
cada qual a seu m

odo
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bo
tas d

e baba d
id

a

O
 tem

po passa

Passa

Passa

A
té que

B
aba 

chega em
 casa

e vê um
 convite

de casam
ento 

sobre a m
esa

B
aba pergunta 

quem
 vai casar

A
 filha

um
a designer 

de m
oda e arte

responde
aquela m

inha am
iga 

escritora m
ãe

vem
 sem

pre aqui em
 casa

e estuda hrvatski 14

lem
bra dela

eu ilustro os livros dela

E
la convidou você e papai

vai ser um
 casam

ento anim
ado

vai ter festão

14 
 croata



216

bo
tas d

e baba d
id

a

Q
uando será
prosinac

15

Seu pai estará 
fora do B

rasil

V
ai com

igo m
ãe 

E
u vou

V
ou bordar um

a toalha
de m

esa linda para ela

M
uitas rosas

Posso ver o convite
aqui m

ãe

B
aba em

ocionou-se
ficou em

 silêncio

M
ãe

está tudo bem

E
u vou 

neste casam
ento

m
inha filha

será lindo

V
ai m

esm
o

M
ãe

15 
dezem

bro
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O
 noivo é 

um
a graça

A
 lua de m

el 
será na C

roácia
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O
s m

eses passaram
rápido

O
 casam

ento 
chegou

Sábado

B
aba e sua filha
chegaram

 na 
igreja cedo

A
 noiva 

havia inform
ado

que seria pontual
na verdade

ela estava na porta
da igreja recebendo

os convidados

Q
ue bom

que a senhora veio B
aba

am
ei o kit costura e a toalha bordada

que rosas lindas
B

aba
E

u sei que a senhora que bordou
A

dorei

O
 que você

faz aqui na porta
cum

prim
entando os

convidados
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pergunta B
aba

É
 m

ais anim
ado

 divertido e
depois do casam

ento
é só 

plesati 16

jesti 17

zabavljati se
18

B
aba e sua filha 

sentam
-se na segunda fila

do lado da noiva

O
s pais dos noivos
entram

 no altar
o noivo está no oltar

19

B
aba 

viu o pai do noivo
com

eçou a chorar
 

 
 

 
 

 
P

lakati 20

P
lakati 21

P
lakati 22

16 
 dançar

17 
 com

er
18 

 se divertir
19 

 altar
20 

 chorar
21 

 chorar
22 

 chorar
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M
ãe

é m
inha am

iga
que está casando

não eu

E
nxuga essas lágrim

as
tem

 um
 lenço aí

m
inha filha

aqui m
am

ãe

B
aba 

se recuperou
seus olhos azuis

brilharam
 de em

oção

O
 casam

ento 
com

eçou
a noiva entrou

o casam
ento seguiu

D
e repente

D
ida

o pai do noivo
notou um

a jovem
 senhora

com
 um

 vestido 
bordado de rosas
no segundo banco
do lado da noiva
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O
s dois 

trocaram
 olhares

D
ida 

com
eçou a plakati 23

N
ossa m

am
a

24

o pai do noivo
está em

ocionado
não acha

T
em

 um
 lenço aí

D
ida pede para sua esposa

que entrega o lenço
e diz

acalm
e-se

seu filho está casando
vai ser feliz

enxuga essas lágrim
as

O
 casam

ento acabou

A
 festança com

eçou
com

es e bebes
todos dançavam
um

a anim
ação

Sem
 ninguém

 notar
B

aba e D
ida

depois de décadas
se reencontraram

23 
 chorar

24 
 m

ãe



222

bo
tas d

e baba d
id

a

Sentaram
-se

colocaram
 a conversa em

 dia
choraram

T
ão em

ocionante

C
horaram

C
horaram

C
horaram

 

Suas B
otas

estão lustradas D
ida

A
s suas são elegantes B

aba

D
ida agradeceu 

e contou o que 
fez com

 as pedras
o D

om
25 para refugiados

o centro de saúde beneficente
a vila de casinhas

Q
ue lindo D

ida

B
aba agradeceu 

e contou
com

o sua vida tinha
se construído

no B
rasil

Q
ue lindo B

aba

25 
 lar
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U
m

a conversa
curta, feliz, em

otiva

B
aba

m
eu filho se casou

com
 um

a am
iga 

de sua filha
isso é um

 reencontro 
de vida
de vidas

D
ida

vam
os conversar m

ais 
outro dia 

depois que os noivos voltarem
que tal

U
 redu

26

D
ida se retirou
com

o pai 
do noivo

precisava circular
na fešta

27

B
aba enxugou suas lágrim

as
quando de repente

A
 noiva cham

ou
B

aba

26 
 ok

27 
 festança
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a senhora precisa conhecer
m

eu professor de croata

C
om

o se cham
a seu professor

T
ona

ele chegou há pouco 
tem

po no B
rasil

F
ala super bem

 
português

russo
italiano
francês
inglês 
rom

ani

A
 guerra lá

o trouxe para cá

E
le dá aula

na m
esm

a universidade 
que a senhora ensina

E
u acho que

ele poderia ajudar
a senhora e sua filha

nos seus projetos com
 refugiados

e nas viagens à E
uropa

e quem
 sabe nas suas

aulas, orientações
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C
adê o T

ona
eu já trago 

ele aqui

A
 noiva localizou T

ona
T

onaê, T
onaê

vem
 aqui

T
ona 

vai ser ótim
o

você conhecer
B

aba
e 

B
aba 

conhecer 
você 

Q
uem

 é B
aba

A
quela 

professora que
 havia com

entado
lem

bra
m

ãe da m
inha am

iga
que ilustra m

eus livros

L
em

brei

V
am

os lá
convide-a 

para plesati 28

e conversem
 

28 
 dançar
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C
om

o convidá-la
para dançar

eu nem
 a conheço

V
ai conhecer
dançando

vocês 
se darão bem

eu tenho certeza

Será um
 encontro

de generacije
29 

que encontraram
no B

rasil
o lugar para ficar

T
ona

é prezentiran
30

à
B

aba

E
le a convida

para dançar
em

 russo

D
ançaram

D
ançaram

D
ançaram

29 
 gerações

30 
 apresentado
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B
aba contou de

seu projeto de pesquisa
da škola

31 internato
e sem

i-internato
técnico

que havia construído
para refugiados
há m

uitos anos
gratuita

E
xplicou
sobre 

a necessidade
de ter quem

 as ajudasse
alguém

 que soubesse 
o valor do que faziam

alguém
 da terra

um
 ser hum

ano planetário
para auxiliar 

nos projetos acadêm
icos

nas suas viagens
e nas da filha

para a cidade da tia
na qual B

aba
m

antinha um
 asilo

aberto por sua tia
para idosos

 pós-guerras
post-konflikti 32

31 
 escola

32�
�SyV�FRQÀLWR
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e um
 cam

inho secreto
o cam

inho das rosas da neve
que ela e a filha m

antinham

Segredo

Sim

Segredo

T
ona

ficou anim
ado

dentro de  
sua diskrecija

33 de
sentim

entos

Seus olhos negros brilhavam
 

sua sobrancelhas bem
 m

arcadas
subiam

 e desciam
seus lábios finos sorriam

seus dedos fortes e cum
pridos

se m
exiam

 de felicidade 

Seu vestido bordado
com

 rosas
em

 ponto cruz
é original

Sua cam
isa com

 
estam

pa croata
é m

ística

33 
 discrição
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E
u que a costurei

aprendi com
 m

inha 
m

ãe e avó
quando elas m

e ensinaram
a entrelaçar kukuruz

34

fazer nozinhos no capim
para m

arcar m
eu cam

inho
enquanto m

eus pais e avós
trabalhavam

 na lavoura

T
rocaram

 ideias
fazem

 planos
em

 russo
francês
inglês

Seus pais 
estão vivos

Seguem
 no m

eu país natal
m

eu pai é da lavoura
m

inha m
ãe pedagoga de adultos

desenvolve suas potencialidades

Q
ue interessante

M
inha m

ãe é das 
artes, cultura, m

úsica
ela fala alem

ão, russo
italiano, croata

34 
 m

ilho
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Q
ue m

aravilhosa

E
 por que 

você escolheu
o B

rasil

E
u fiz L

etras
Português-C

roata-R
usso e

fiz F
ilosofia

no m
eu país natal

O
 jeito de ser brasileiro

preenche m
inhas lacunas

m
inhas vivências de conflito 

ele dá åivot 35

E
u sei bem

o que é isso

H
vala

36 pela dança
T

ona

E
sse nosso

encontro
m

e dá
tranquilidade

de que essa história 
vai continuar

Se despediram

35 
 vida

36 
 obrigada
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A
té segunda-feira

na universidade
B

aba e D
ida

se despediram

H
oje

finalm
ente

nos revim
os

a bordo
B

aba

N
o casam

ento de
seu filho

D
ida

Q
uem

 poderia 
im

aginar que 
a vida nos traria

esse poklon
37

U
m

a foto
olha a foto
juntem

-se

N
atural gente

natural
a noiva pede

a todos

E
 juntaram

-se
B

aba

37 
 presente
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D
ida

com
 suas

B
otas

a noiva
a filha de B

aba
o noivo

B
aba se despediu

da noiva, do noivo, de D
ida

D
ida se despede

de seu filho e de sua nora

A
proveitem

 a 
L

ua de M
el

O
 noivo agradeceu

B
aba

cresci escutando
m

eu pai
 D

ida
contando 

histórias de vocês
B

aba
e sem

pre com
 a

gaita

D
epois da L

ua de m
el

na H
rvatska

38

vam
os nos reunir

quero saber tudo

38 
 C

roácia
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preciso escrever 
essa história fantástica

de vocês
B

aba e D
ida

Q
uem

 poderia pensar 
que isso

fosse acontecer
no m

eu casam
ento

Q
ue presente 
sem

 fim
...

K
raj 39

39�
�¿P
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PO
SFÁ

C
IO

Pogovor

Caroline Joy Steel M
itrovich 

C
onheci a M

aria C
ristina em

 um
a aula de croata. E

la é m
iudinha, delicada, linda... pura 

em
oção! L

i alguns de seus livros e fiquei profundam
ente tocada por “B

acia D
esbussolada”, por 

ser tam
bém

 professora universitária. Im
pressiona-m

e a sua capacidade de colocar em
 verso 

tantos sentim
entos, com

 palavras que fluem
 leves, retratando um

a realidade tão profunda... E
 é 

o que ela faz agora em
 “B

otas de B
aba D

ida”. A
s palavras ressoam

 lindas, concatenadas, m
istu-

rando português e croata, contando um
a história de vidas entrelaçadas, separadas, com

 fugas, 
quarentenas, cam

po de refugiados, construídas num
a terra distante e um

 reencontro. D
aquelas 

histórias que sim
plesm

ente não podem
 ser esquecidas!

Sou descendente de croatas, com
 m

uito orgulho. O
s m

eus antepassados vieram
 para o C

hile 
em

 1870, antes de B
aba e D

ida. M
as em

 tantos detalhes desta história acho pontos de identifica-
ção. A

 m
inha bisavó tam

bém
 falava m

uitas línguas - quando crianças ficávam
os im

pressionados! 
O

 m
eu avô era um

 hom
em

 do m
ar, não de um

a ilha - otok - m
as da costa da D

alm
ácia, tinha um

 
barco - brod, jogava polo aquático e tam

bém
 tocava gaita e acordeão! A

 com
ida saudável - pão, 

azeite, azeitonas, peixe - riba, cebola, batata, figos, am
eixas, uvas... posso sentir o seu arom

a e 
o seu sabor! E

 a facilidade com
 os trabalhos m

anuais, com
o a costura e a carpintaria. C

onsigo 
im

aginar a chegada ao B
rasil, pois tam

bém
 vim

 do C
hile para o B

rasil, m
uito depois, e a exu-

berância das paisagens e gentileza do seu povo sem
pre m

e com
oveu.

M
aria C

ristina conta um
a história que não pode ser esquecida. C

onta-a com
 tantos deta-

lhes que nos sentim
os dentro dela, vivendo todas as em

oções... o sofrim
ento, a necessidade, a 
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perseverança - “fugir, ir... um
a ida sem

 volta” - o trabalho árduo, m
as principalm

ente o foco, a 
garra, o bom

 hum
or de D

ida e sua gaita, a superação e a solidariedade. O
 surgim

ento de um
a 

com
unidade com

 igreja, escola, centro com
unitário, centro de saúde... m

uito trabalho, e a ajuda a 
quem

 ficou... a solidariedade, que perm
itiu o desabrochar de outras vidas, com

o as rosas na neve.

A
dorei a m

enção a “m
ulheres vibrantes”!

A
dorei os nom

es “brasileiros” que se deram
: R

osa F
lores das N

eves (B
aba) e José G

ai-
teiro de D

álm
ata (D

ida)!

A
dorei o “A

té hoje é segredo”!

C
om

ecei a ler o livro achando que era um
a H

istória de A
m

or entre duas pessoas, m
as é 

um
a H

istória de H
um

anidade!

E
ste é um

 livro que precisa ser lido devagar, um
a parte de cada vez, por todas as em

o-
ções que desperta! É

 necessário saboreá-lo! Q
uantas em

oções vividas e aqui expressadas! N
os 

recorda a im
portância de ouvir nossas histórias na busca da nossa identidade... É

 tão bom
 saber 

de onde viem
os!
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EPÍLO
G

O

Epilog

VO
ZEAR

Jéssica Aline Alm
eida dos Santos

1

A
 obra B

otas de B
ada D

ida vozeará no m
undo com

o convite a ouvir o coração do outro, 
o próprio, o som

 produzido pela orquestração das diferentes histórias de vidas. H
istórias teci-

das com
o poesias livres e espontâneas destinadas aos que lutaram

, vieram
, ficaram

, perderam
, 

ganharam
, não conheceram

 as andanças das fam
ílias de B

ada e D
ida, e tantas outras fam

ílias 
desconhecidas, m

as reconhecidas nesta obra. 

D
aí com

preende-se a obra com
o um

a resistência ao M
em

oricídio, por prom
over registros 

de preservação da vida, da cultura, dos acontecim
entos históricos e dos sentim

entos. N
esse 

sentido, o uso de palavras em
 C

roata na construção poética, por um
 lado, situa a cultura e, por 

outro, coloca o leitor com
o estrangeiro num

a história que, talvez, não seja dele, m
as de todos 
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os países que assinaram
 a D

eclaração M
undial dos D

ireitos H
um

anos (1948), optando por um
a 

ordem
 m

undial que não se baseie na força.

E
m

 consonância a essa opção, os O
bjetivos de D

esenvolvim
ento Sustentável (O

D
S), criados 

com
 a m

eta de paz “prom
over sociedades pacíficas, justas e inclusivas que estão livres do m

edo e da 
violência” para garantir “o E

stado de D
ireito, em

 nível nacional e internacional, e garantir a igualdade 
de acesso à justiça para todos”, integram

 a A
genda 2030, que considera a urgência de prom

over 
espaços de reflexão e construção sobre situações de exclusão e alienação, às quais m

uitas co-
m

unidades são subm
etidas todos os dias, para que, coletivam

ente, trace ações transform
ativas. 

C
om

 isso, pensar num
a com

unicação que dessilencie pessoas (A
m

aral, 2013), ao m
esm

o 
tem

po que, prom
ova a cultura de paz de m

odo a potencializar as relações e ações hum
anas faz-se 

necessário.  A
 obra elucida um

a com
unicação que observa ao invés de julgar, sente no lugar de 

avaliar, necessita em
 vez de construir estratégias, pede e não dá ordens, e constrói um

a com
u-

nicação não violenta, que entrelaça vidas e conecta corações pela em
patia e alteridade, preser-

vando as diferenças para com
posição de novas possibilidades de ser e agir no e com

 o m
undo. 
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Post- Scriptum

Refugiado-im
igrante

não é um
a pessoa errante,

m
as globalm

ente cam
inhante:

Cruza fronteiras e vai adiante.
Encontrar nova pátria? O

bjetivo
de sublim

e alcance
Seu sacrifício faz lem

brar
que cada refugiado-m

igrante
é um

 corpo culturalm
ente cantante

e um
a alm

a que na poesia profundam
ente se encontre.

Q
ue a hum

ilde história de cada
refugiado-im

igrante sua com
unidade-anfitriã encante!

Por Francisco G
om

es de M
atos

Em
érito de Linguística, U

FPE, Recife, Brasil




